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Gonselhoiro Lampreia 
K' desde hoje nosso hospede o sr. con-

selheiro Came' lo Lampre ia , illustre mi-

uistro de Por tuga l j u n t o ao governo 

brasileiro. 

J á o conhece bastaste a popu lação 

paulista, que teve ensejo de sauda l-oem 

1H98, quando b. e x c . , como encarrega-

do de negocioB de Por tuga l , veiu a S ã o 

Pau lo assistir aos festejos era honra d a 

of ic ia l idade d o Adanuwlor. 
As manifestações de que foram a lvo 

então oa briosos representantes d a ma-

r inha luz í tanaextenderam-so t ambém ao 

fino d ip lomata , que brasileiros e portu-

gueses, consorciados pelo mesmo en thu-

Biasino, cumu la ram das maiores provas 

de cordial affecto. 

Por tuga l estava na ordem do d ia ; pal-

pi tava 110 coração brasileiro o mesmo 

jub i lo que fazia vibrar a a lma do por-

tuguoz, e amigos de sempre e amigos 

para eempre, não se dist inguiu um d o ' 

ontro nas manifestações que e n c h r a m ' 

toda uma qu inzena d a v i da pau l is tana . 

E r a natural esse jub i lo ; foram justas 

todas essas homenagens aos representan-

tes da nação irira. o , mais (lo que nenhu-

ma out i i i , . ia,,.«, uu brasi l e un ida a elle 

po|:iH " ' " "mas tradições e poios mesmos 

Ó c u l o s de raça , ile i i h o r e eooiumes. 

A recepção brilhantíssima, jamais vis-

ta em >S. Pau l o , que t iveram os officiaes 

do Adamastor o o fidalgo aco lh imento 

que de todos recebeu en tão , entre nós 

o encarregado de negocios de Portuga l 

n ão significaram apenas a expansão «lo 

sentimento brasileiro em relação ans fi-

lhos do paiz i rmão, mas t ambém u m a 

prova eloquente de que no coração n a 

cional não terão guar ida para Por tuga l 

outros sentimentos que n ão sejam o de 

grande veneração, o do profunda sym-

pa th ia e respeito á nação amiga , que é 

no dizer eloquente de um compatr iota , 

Pa t r i a d a nossa Pa t r i a . 

O br. conselheiro Lampre ia , v is i tando 

de novo a terra pnuÜBta, vai ter ensejo 

outra vez, de ver quanto s. exc . é osti 

mado em S . Paulo , por si, e smo cava-

lheiro illustre por muitos t 'tulos, e por 

ei, como representante de Por tuga l . 

Terá occasião s. exc . de estudar de 

perlo a colonia portugueza neste Esta-

do , e verá então quanto ella vale, como 

braço e como coração : braço que nos 

; auxil ia poderosamente na obra do en-
1 grandecimento nacional ; coração que , 

d ignif icando o nome da patria em mui tas 

sociedades de beneficência, es táprompto 

sempre a palpitar pelos pobres e deslier 

dados da for tuna . 

O Commercio dr Sao Paulo apresenta 

as boas-vindas ao illustre ministro por-

tuguês e, desejaudo-lhe feliz permanên-

cia em S . Pau lo , faz votos porque a v i 

Bita d e s . exc . n i a i s e mais estreite os 

vínculos que unem em u m a só famí l ia , 

portuguezes e brasileiros. 

E ' curta, mas j á br i lhante, a carreira 

diplomatica do conselheiro Lampre ia . 

Nota um collega <!e L i sboa : 

«Os serviços que s. exc. prestou 

Por tuga l , tomando u m a parte tão act iva , 

tão intell igente e tão directa nas nego-

ciações politicO-diplomaticas que deram 

em resultado, quando era ministro «los 

ExtrangeiroB em Lisbôa o conselheiro 

Lu i z de Soveral , a intervenção de Por-

tugal como medianeiro entre o Biasil e a 

Inglaterra na questão d a i lha da Trinda-

de; a fôrma por que foi corôada essa 

missão, restabelecendo mais v ivamente 

as relações entre <sdous paizes i rmãos , 

cercaram de affeições e respeitos, tanto 

em Portugal como no Brasil o nome de 

Camel lo Lampre ia . E esso nome tem 

elle todo o meticuloso cu idado de o con-

servar alto, por uma inalteravel correc-

ção de proceder, por um tino tacto que 

n ão dispensa a niais apurada cortesia 

pessoal, e que o faz, por egual , quer ido 

dos seus compatriotas no Hrasii.•> 

E ' uma das figuras mais distinctas e 

sympathicas da presente representação 

internacional no Br iwi l ,—nota outro col-

lega : 

«Al lavel , intell igente, cavalheiroso, dis-

pondo desse fino tacto que é o segredo 

da d ip lomacia moderna, que contorna 

u m a situação delicada com uma phrase 

e conquista u m a Victoria com um movi-

mento feliz, o commendador Camel lo 

Lampre ia soubo impôr-se ao governo e á 

Bociedade brasileiros nos gratos aunos 

que passou no Rio de Jane i ro , coino se 

impôs ao seu governo na rapida e tri-

omphante carreira que fez . 

Ve iu ao Brasil como secretario de 

Tliomaz R ibe i ro , quiçá n a situação mais 

del icada para a representação de Portu-

gal; e occupou depois com pequenos in-

tervalles, após a retirada do fallecido 

ministro e a curta pai-sagem de Anton io 

Ennes, que o veiu sulmtituir, o logar de 

encarregado de negocios. 

Nesta si tuação, o commendador L a m -

preia te houve com t amanha e tão in-

sinuante habi l idade que, não só manteve 

incólume a sua individual idade diploma-

t ica cm uma crise em que os nomes no-

vos da representação portugueza encon-

t r a v a m — n à o do governo nac iona l—ma? 

da parte dos elementos mais radicaes d o 

paiz, senão justas, ao menos explicadas 
prevenções; cora o converteu em accen-
tuadas sympatbias o que eram ..ntesdes-
eoafiançM, desfazendo resentimentos e 
restando ùçoe de beinquerença e frater-

Visita Diplomatica 
E" de novo hospede em S . Pau lo o sr. 

conselheiro Sá Lampre ia , ministro de 

Portuga l 110 Brasil. 

A presença do dist incto d ip lomata em 

qua lquer parte da Un ião brasileira é um 

mot ivo para regosijo em todos os cora-

ções: 

O conselheiro Sá Lampre ia tom se mos-

trado sinceio e bom amigo de nossa pa-

ti ia. 

I E poucos, senão raros, representantes 

extrangoiros, conseguiram nos paizes em 

que estejam acreditados as sympathia, ' 

belecer a verdade histórica—facto ceu« 

suravel . 

Nota que faci lmente se revive e m 

nossos dias a historia d a Grécia e R o m a , 

pela leitura dos celebres clássicos T i to 

Livio, Kalhistius, J uvena l , P lutarcho. Era 

todas as épocas, encontrará férteis repo-

sitórios o historiador, mas quanto ao l ira-

sil, com os documentos que existem, será 

sempre incompleto o t raba lho . C i t a ura 

lacto característico. La lor publ icou u m 

conhecido Diccionario em IH!).">, nos Es-

tados Unidos. Al l i , o Brasil a inda f i gu ra 

como paiz n nn i r oh i c o ; entretanto, a Re-

puh.i-a j á se achava a mais de o annos 

proclamada 1 

ião são conhecidos ! populares, como as adquir iu o actual mi-

nis: ro do governo por tuguês e n t r enó s , celebres, porque não queremos l igar seus 

A l tamente honra o sent imento nacio- nomos aos factos notáveis que 

nal este carinho votado ao illustre mi- j ca iam 

: l istro que, com tan ta correcção e habil i 

os nossos homens 

r seus 

que prat i-

I dade , 
V 

d' 
; 

uiciaes. 

.Mio precisamos relembrar episodio? 

• nem occasiõt s era que Eobri modo se des • 

: taco I a amistosa inf luencia d ip lomát ica e 

pessoal do nobre representante <!o reino 

português j u n t o do governo do nosso 

pais. 

Lamenta estarem no esquecimento tan-

tos brasileiros, celebres estadistas, notá-

veis oradores, primorosos poetas e ora-

oressacres, como Monte Alverne, o Bos-

suet brasileiro, esquecido hoje neste pa i z , 

quando a França revive per iodicamente 

a memoria do sou primeiro orador sacro. 

Reproduz pelo que existe na histor ia o 

In elevado esnir i toF 

dv cordial i i lade c da sincera uiTolção com | 

quo s. e v f . so consagra ao lustro das I 

gloriosas d;i patr ia que tan to i 

Profundamente estão giavai l . is no re- | por jnformnçCos d e testemunhas e docu-

I conhecimento o iia consciência popular , : „ „ ntos inéditos o período revoluc ionár io 

i.- as nia.iT+'t. tações di> elevado espirito j a t é a paz o faz a apologia do pacif icador 

das luctas civis que sabia vencer sem dei-

xarapósEÍ o l ue t o desnecessário e s angue 

depois d a Victoria. 

Mostrou o poder dos factos hi toric.os— 

Luis Felippe manda trazer de San ta Me-

b na os restos raortaes do usurpador->o 

em grande pompa , colloca o nos Invaí®-

dos—era o patriota (pie de terminava o 

a"( o, esquecia-se dos maios que o usurpa-

• •I r lisora á sua famí l ia , tão somente pa-

o sr. con -.jllioiro S.í Lampre ia , cont inuou : ^ i X H r a s f lor ias do Impér io l e gadas 

| a bri lhante tradição dos seus illustres an- 1Vl ,|u M m a r c h i a — do passado ao 

! tradiçõi 

I lhe merece. 

! E das demonstrações do apreço e:n 
1 ' i i i" i' l ido poios brasileiros, in ' ' jnivoe:^ 

I provas o estimável d ip lomata t em iece-

j iiiiio de tod; s as classes do pa is . 

[ Immonsainente s\mpathisado o con-

ceituado no:-: i o s* s círculos intellectuaos. 

; tece. s .tes Thomas Ribeiro, Anton io 1'n-
jirc-

j nos o general Cunha . 

Com o riais fidalgi 

A sua presença no R i o de Jane i ro tor 

nou-so de tal modo o penhor dessa esti-

ma e conf iança nac iona l , que o societá-

rio de negocios foi designado para a re-

presentação effectiva d a sua patr ia no 

Brasil, mau grado outras indicações que 

transpareciam nas noticias officioaas. 

Nesta posição se manteve até que 

v indo o general Cunha , por occasião do 

centenário brasil ino, como embaixador 

enviado especial de Sua Magestade o Re i 

1). Carlos, foi esse mi l i tar nomeado pouco 

depois ministro plenipotenciário de Por 

tugal j un to ao governo brasileiro. 

As manifestações que recebeu en t ão o 

commendador Camel lo Lampre ia d a so-

ciedade e governo nacionaes foram as 

mais significativas. 

Rela pr imeira vez, no Rio de Jane i ro 

e especialmente depois dos factos que 

produziram o rompimento de relações 

entre os dous paizes, uni d ip lomata por 

tuguez recebia do povo brasileiro tantas 

e tão decisivas provas de affecto e con-

sideração; e este facto, que o honra so 

bremodo, eclioou tão afor tunadamente no 

seu paiz que pouco tempo depois era o 

illustre d ip lomata reconduzido a um pos-

to que elevara e reentregue a l ima so-

ciedade que se hab i tuara a anial-o e que-

rer. 

A volta do commendador Lampre ia ao 

Brasil, póde-sedizer, foi uma cap i tu lação 

nobre do governo portuguez deante do 

assedio da opinião brasileira. 

E ' que todo trabalho do illustre diplo-

mata foi, como do conde Antonel l i , o de 

estreitrar amizades, cu ja ruptura não se 

justif icava na tura lmente , mas so explica-

va por actos irreflectidos e attit ides des-

cabidas. 

Ambos t iveram uma intuição superior 

da sua funeção d ip lomat ica , que n ão po-

dia sor o escudo de exigencias humilhan-

tes, nem o anteparo d e intrigas o emba-

raços contra o paiz cm que cila se exer-

cia; e ambos resistiram d ignamente aos 

interesses e ás paixões que dom inavam 

por vezes. 

O caso Michelotti o o caso Centeno de-

finem os dous d ip lomatas e expl icam elo-

quentemente as sympath ias e os applau-

sos com que souberam substituir as des-

confianças e as prevenções anteriores. 

Ambos t iveram um ideal do honestida-

de e just iça e com elloa, fazendo-se amar . 

fizeram amar a sua Pat r ia . » 

trucção 
cidades, 

de seus« 

estrada 

coi-

so 

e variados 

cujos inte-

n t e Í IOS 

I 

t rone . , dupl ica-lho a 

ctiva, concorre para que eil 

em mais ricos, a l undan tos 

írucfos; .»aúdo essa colônia, 

fosses se entrelaçam tão in t imam 

nossos, que tão is t rc i lnmente vivo dii 

nossa vida, que em tudo so acha tão so-

lidaria, tão identificai!,i eoninoseo, <|ito 

desejar o progresso do Rrasil , importa 

almejar a fel ic idade <|o||;l, j K . m , . o l n o 

saudar ás venturas delia, corno ora faço. 

<|iiival3 a beber á prosperidade «Io 

Jias i l ! 

f - A F F O N S O C E L S O 
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O que se segue foi u m discurso que o 

nosso illustre correl igionário d r . A tio use 

Celso pronunciou em u m banquete oíT -

rccido pelo Jornal ih Comr.u n io ao então 

ministro plenipotenciário do Por tuga l no 

Biasi l , o saudoso poe t ado L). Jmjw , con-

selheiro Thomaz Ribeiro. 

Esse discurso é um eloquente pi o testo 

contra as tendencias exclusivistas <le cer-

to grupo, que , pretendendo monopolisai 

o patriot ismo, declara guerra in íqua, re-

trograda e absurda ao elemento < xtran 

geiro, factor indispensável do nosso pro-

gresso . 

Meus senheres.— O illustre sr. Thomas 

Ribeiro acaba de a l lud ir , com comruovi 

da elofjueucia, ás crises que porventura 

as-cberbem su : patria. Pois bom ! sejam 

quaes forem as diff iculdades íociaes ou 

economicaa com que luete Portuga l con-

temporâneo,—difficuldades das quaes nSo 
se acham isentas as mais possantes na-
cionalidades e que elle saberá superar 
com a destemido esforço e » alta vitiH-

dade característicos do tantos lances «L.j honrados o laboriosoâ.fs 

sua histor ia ,—sejam quaes for ni esBus|qac os monum -ntos 

crises, ha dous factos «pie, em qua lquer 

hypo those, devem cuchul-o de esperança 

o u fan ia , inspirando llio in iba lave l cora-

gem no [iresento, a par de i l l imitada con-

fiança no futuro. 

Esses dous factos s ã o : o papel que 

lhe tem cabido representar na conquista, 

d a Afr ica o o procedimento <le sous filhos 

que emigram para o extrangeiro . 

Depois, do haver domado n oceano te-

nebroso, arreiando-lhe o dorso convulso 

corn as suas caravcllas, á imitação «lc 

«piem impõe ao corcel bravio a soliu do-

iniua-lora que o torna dócil e út i l ; dc-

()«iis de ter arvorado sobro as ondas rc* 

voltas as côres do seu pendão , ostentan-

do a temerár ia bizarria de quem plantas-

se loução ga l ha rd t t " entre as grenhas 

de um monstro; depois que j á n ão res-

tavam mares novos á naveg&r e praia 

virgens a descobrir, Por tuga l so arremea-

sa ao cont inente negro, ahi , em re-

giões tão povoadas de segredos, snr-

prezas, traições, perigos, como as vaga. 

mar inhas; arcando com o desconhecido, 

debel lando os elementos mais hostis de 

natureza asperrim .- —eil-a, a bandeira 

das qu inas , «b sbravando sentias nunca 

dantes percorridas, mostrando «pio con-

t inua a não haver empecilhos p ira o 

/.'•/.'o illu tn• lusitano, a ([in ih A' /ilano r. 

Marte obi'drn rum; eil-a, baiOllçatldo-F 

triiinrplial em meio tias terríveis flores-

tas ra;, sferiostis, como encantadora IF . 

de progresso que alli tio repente vicejas-

se; eil-a, como larga e bclla flor I n a ne , 

e asul , cujos elfluvios sc chamam patrio-

tismo, abnegação , sacrifício, h> ro cidadc: 

eil-a, semelhante ao heliotropo que sem-

pre se vira para o sol, constantemente 

voltada para a gloria ! 

A epopéa da Africa não é someníe a 

do descobrimento da Ind ia . B ista ape-

nas, pa ra assegurar-lhe piesfigio immor-

tal , «iue a lguém com -'fúria grande e so-

norosa, can tando a ospalhe per toda par 

te'/». E aquello a quem esta festa e de-

dicada fui sagrado cont inuador «ie Ca-

mões, podendo tomar sobre seus hombros 

'tão levantada missão. 

Observai agora os portuguezes que 

elegem domici l io t'óia d o seu pais. On1! 

quer qt:e se encon t ren i ,—na California, 

nas i lhas S ndw ich , em Bin no -Aii> s. 

i a Asia , na Oceania , lovel; m extraor-

dinaii . iS faculdades de energia e ndapta-

io , soberbarnent • app irellia. ioa para o 

conflicto d o existir; mo.-trani resignação 

trnacida.do a«lmira\eis; con^ti tucm fa 

iniba, que adoram e superior n.cnto edu-

arn; honestos, e c o n o m i c . u n i d o s , em-

prehendedor is , abrem cseolas, f undam 

hoâpitaes, inauguram bibliothecr.s; e, ex-

ccllentes ei ladãos da n; ção onde hafoi-

t.rrr, n ã o esquecem a Patr ia distante, 

antes a estremecem ca«'a vez ruuis, liou-

rando-lhe o nome , perpetuando-lhe a 

memor ia , caj t m d o para elia g raea sen-

timentos de respeito e g ra t i dão . 

M ;is é no Brasil que essas nobres «|ua-»i-«..,.,« 

(idades e raras virtudes se patenteara em I 

mais v i va luz. 

A colonia portugueza entre nós é urna 

ampla força benéf ica ; arnalgarnou-se de 

tal arte á notsa massa social, «|Ue ?ó im-

propriamente se lhe chama extrangr i ra : 

fertilise o campo do n^e^o desenvolvi-

mento com o suor do seu trabalho; sorri 

quando sorrimos, ?ofr're quando «of/re-

raos, exu l ta quando t r iumphamos , accor-

re,cordial e amiga, quandi delia care 
cemos,—prestando-nos sempre -.eu con-
curso precioso e leal I 

Ba saúdo Mae núcleo d* homens b«ML 

li,or do 

; e ins 

nossas 

cavalheir ismo s. 

exc. recorda em todas as occa.-iões o va-

lor o a d igna afflrinação com que'sc «lou-

ra a alta siunif icação mora l t|iie Por-

tugal |.oK.-.iie no conceito d a opinião dos 

-un:J .iti iota 

ia o ominonte 

aos.rii 

de carídadi 

com «|ue 0|:i,l"iitarri as 

erguem em nis-u meio o padrão ! 

•xoinplos, luniinesns balisas n a ; 

«Ia v ida para as vindouras fi-ra- j 

' U saúdo a colonia portugui za no i 

Brasil, em cujo seio brilharam «.-pirito.--' 

como os do 1,'arnaliio Or l igão , Manoel d« | 

Me lo, Eduardo do Lemos, Castilho, j 

Mattosinho:', para só fal ir nos mortos. ! 

espíritos que irradiaram na socbalailo \ tirr 

brasileira, snúdo C3. a colonia, que , ú | força que* a r thmograph i a hypothel ica 

ferçao do enxerto feliz inso-ido e-rn tron- ; inextricavel na maior parte <!<>,• c sos. o 

co viçoso, augmenta a cr iva do lal que a l imitação gcoffrapliiea, o tiui: o 

i sente. 

(guando aqui so i r n u g u r o u o monumen-

to .1 memor ia do g rande lieróe. v imos o 

pre-idi n t " d a Republ ica em grande ponr-

j I prestar as honras pátrias ao so i ' iado 

da Monarchia—«'• o reconhecimenlo d a 

lit S: OS 

- Isto <• a gloria. I)i. 

orador Anton io Cand ido eiialt 

memor ia do infant«* «1. Henriqii«'. L 

para as nações mui to mais tio qi:c si 

.-a vulgarmente. ; 

Não tia; enasuiu brasão | ara deslumbrar | 

ó também para a coh são in- , 

ovos, um e lemento do mais ! 

l ido a 

lia 

pe 11-

just iça que se' «leve prestar nf*s filhos di-

le-et — ó estabelecer-Bi.' aqui a t rad ição , 

que é a memória tia human idade , 

ti orador foi mui to felicitado ao termi-

n a r a h itura do seu trabalho. 

O si1, pi v idonto encerrou a sessão e 

dcsígiioir para o d ia ã a próxima, sessão. 

î ranhos: 

,1 «103 ü n i s f r e j 5 8 d u | u e z 

'ograpínca, 

rodu- principio r lig.i jso, o que o interesse poli-

landa j tico 

E-to « h mento não o de.-trof m es cr !-

sainentus pbysiologicos, nem as r \ lu-

çõ-s do ( ii iiiik nem as mutações da con-

sciência, li - • lli as Colltiug' n ias ti\ll.i. i-

CtS' 

Os povos quo a verdadeira gloria i n'-

S I ^ S ' u 

1'artiu hontein, do R io de J ane i ro , a 

I hora «la tarde, o trem que conduz o sr . 

• •onsell oiro Sá Lampre ia , a companhado 

; tio sua exrnn. evooea, do sr. c ommen-

! dador Armel im e de um criado. 

S exc . a lmoçará hoje em Tauba t é , 

i dov .tulo «lalli partir o t rem ;'ts 10 e me ia 

I horas da manhã para esta capital , o nde 

i chegará ás .i leu as da tarde. 

i A lém das sociedades que hontein men-

cionámos, sabemos que t ambém aguar-

darão a cliegad de s. exc . a Soc iedade fica vivem na realidade o tempo que I 

é pessivel v i v e r : depois f icam na Listo- iq-otectora «los Portugueses e o Comjres-
ria m on tam iirtlos, como os corpos «los ,.„ /;,-„..-,7,•;,-„; 0h ajudantes de ordena 

que foram santos o a to ira por ias«), não ( j „ a i. presidente tio Estado e dr . chefe 

••tas ! ! de policia, capitã,'S J a y m o Marcondes 0 

foram s nitos o a tei ra 

corrompo, não pulvérisa, nã 

São e. tos pensamentos 

applicavi i-' as relações atVe -tivas e polit.i 

cas entre Portugal Brasil 

I 'ovos unificados pelas mesmas 

t m coinniemoiaç. ' 

terminada polo g. 

A t!::ta do hoje" 

cívica o ti rcional «I 

verno v igen te . 

Ella recorda o sacrilicio «lo um m n--i-

ro que se consagrou á idóa da oniarici-

pação politica de sua torra na-al no do-

mínio colonial . 

Tiradeates, que era ura «los mais ii a 

tios pelo i spirito e pelo coração á o 

da Indepemleueia mineira, subiu r.o p:i-

tibulo aes 21 de abri l , o no s ilo 17. 

No Estado de Minas, o culto á memo-

ria do martyr permanece aureolado pela 

dedicação cívica «la post,-sida le o b rn 

assim em outras cir-cumBcripç«".«.*a bra. i-

leiras. 

- No.-ta ca) lt d , o d r . R o d i i g i c s Al-

ves. presidente do Estado, reçobo cuni-

prirt:enft s « fficiius. á noite hav- rá illu-

riiinaçã*) dos oditicios pub,i. os o ji b ind *. 

musical «lo Corpo do P ; ! i i i (•x*'"iita 

um concerto no c i u t o «Io iargo do 

Palacio. 

— Em S: n t "s , o corpo d e bombeiros 

municif.aes s J emn sa esta tiara com al-

vorada tie clarins no quartel , desfilada 

mil itar, cumpr imento* aos srs. into ulen-

to e presidente d a C u n a r a e um con-

certo musical á noite, no j a rd im da pra-

ç a And rada . 

Os bombeiros estréam o sou novo rini-

perfeitamente j A r thu r Osoi io , 

Na estação do Norte, tocará ú c hegada 

do sr. conselheiro Lampre ia u m a secção 

I w l i - l i h i banda da Brigaria Policia!; á p o r t a d a 

cões, existem ambos cumpr i ado a aun | j M i tocar i t ambém uma b a n d a do 

mi são civslisadr.ra no mu:i*lo moi lerno. .'„aisica. A g u a n i a de honra será d a d a 

A velha Lusitania rojuvenece gloriosa ( p o r u n l , , i , ,H e te de cava l hu i a . 

i;o desbravamento das s-lvoa africana,-; A o em ont io do illustre dip!on>ata i rá 

o Brasil , que é o cont inenfc em tpie se I ̂  Tauba té o sr . cominendadoi H-rnar-

conerotisa o mais fulgoroso florão de seu f i j D o M o n t e i r o de Abreu , cônsul de Por-

passatlo colonial , i.ffirm-i-se quot idiana- tugnl ins to Estado . 

qu 

forças vitaes, o hor-

'l« -lurnbrant'' - — 1 

• opulenta 

con-

: a lma 

mont'.' peias suas 

doiro tl ' to'lo esrv 

jui ieto de bons, «1 

portuguesa. 

; E nos ó grato diz*?r «pio t: com o mais 

! intenso jub i lo «pie o prospero Estado pau-

lista recebe mais um:», vez a honrosa vi-

- ta do iMui-tre d i p l oa i a i a i l " Por tuga l , q i t " 

t î ii to so recommerii la ii c.-Jima dos seus 

compatr iotas como a nos.-a. 

Seus s î viços sagi aram-lhe r.-'s'.i r>m-

I ba ixadn. toda «lo paz, d«* afieição «* «Io 

I hartnoni i i i iterna' ion il, urna i inmorrodou-

( ra bei:' iie , encia 

F S L G 3 S E S ã l ü E S 

S A N T A N N A 

sso Lu o Brasil' ' iro, cu jo cor-

• uni dos iiiaistii-t i i ç toaed is-

I'-ntre os do outra sociedade» 

<••»:::• eiiere-',org...-in*.u para lt'*j" um gran-

de espectáculo com o concurso do s.ym-

ji.it ico grii|>o mu ical Cyr iaeo Car«loso, 

em I-,- f i. ' j ' tu ao co: • ii: iro Sá Lam-

f) Congre 

po sc nico 

ciplina !o • ' 

u . o i o L u o o n t i:í:r i a s 

Enstsíuío Ilssiiirîi'o 

ret 1'esont 

•iro Chagas, .1 

o b •Ha d r ama de 
li: '.a /lo Val' 

A 

Sob a pi . itleiK ia 

Duar te tio Azevedo , soa: 

Man el U r* ira e (ítiiit 

(.'aio d a Fonseca, r- a í i 

lo 

Em uma reunião «'e inspectores agrí-

colas das sonas deste E.)tado, fei delilie-

rado pedir a intervenção d o governo so-

twe o prejuízo causado com o emprego 

da lenha , c omo combustível na3 estradas 

de ferro. 

f a r e c e que neste sentido a Secretaria 

j á Agricultura, de accôrdo com a da 

Castiça, tratará da confecção de ura Co-

digo florestai» 

r . pon.."lit"íi«> í 

•t ) «!,. 

irãos O Dsol l is io: 

oii-se htuite u a I 

2.-' t o -são tio In rititto, do corrente n-.* z . / , 

No expediente, depois d a leitura d a 

acta da sessão anterior, q u " fVi approva-

da . o secretario acçus i u o ieceb im"n to 

de diversas offertas ao Inst i tuto. 

E in segu da , foram lidos 03 particero 

«ia admissão «los novos ^o io-, srs. dr. Car- j 

los <!e Vascuncellop, Boni lha J ún i o r e dr. | 

Luc iano Esteves J i . n io r , os quaes foram 

npprov ridos. 

Foram também litfas diversas propos-

tas para admissão de sócios. 

O sr. Eugén io Hol lender leu uma re-

lação do desposas de ura ind iv iduo qu«-

fòta enforcado, a qual lhe foi fornecida 

por um carcereiro. 

Foi infep-ssante a leitura feita pelo dr. 
João Moraes na sessão de honfem. 

Occupou - s e . ds» guerra do R io Gran-

de, cuja origem é d iversamente narrada , 

segundo a escola"politica d o eseriptor. 

Dewa divergencia nascerá para o fu-
turo historiador a difOtoMade de reeta-

P i n F 

/'/••,'. 

1 ' O L Y T H E A l I A 

comr niiia infantil t!> zarsuelaa d á 

dous ' spictaeulc. . 11111 tio t a i ' I e e 
outro ii noite, it p r o " o t a n d o no pr ime i ro 

es /at >.a 11• I s .1 t,mula d> Irou : 'ix e 

/• ra Mar'jat's o o sainete comico Kl t«|> 

• i . i ih.c no sogiinilo s magni f iers zar-

IrS /. 

Vnlj'>„ 

.1 Ynn, rh'i dr (, 'ldiz e 

d. In /'ahi 
E D E N C L U B 

Para a-J i . " récita social «pie bo je se 

• ffe t aa no saião d t / t a distincta so* ieda-

le, rece bemos amavel conv i te . 

A lém «la representação «la-" comed ias 

'.'arar jkji' itif ii niaru' s e Ca"r para Tnor-

• r , haverá um br i lhante in termédio , em 

que tomam parte* diversas amadores . 

Está doente u m a f i lhinha do nosso il» 

lu.-tro correl igionário e brilhante publ ic is-

ta . dr . J o ã o Mendes Jun i o r . 

Fazeit.os votos sinceros pelas nm lhoroa 

da galante mon iaa , t i le* o de seu ext ra» 

moao pae. 

A Ii°a1Arari mia d* la /Mona, de J to* 

dr id , em sessão de 15 de março u l t í iB* ! 

elegeu, por unanimidade, «eu socio 
respondente o sr. Max Fleioss, digna 
secretario do Inatitut« Historic« e Geeg*» 
phico 

: i l 

i 

' h . 

M 

M 

Sifiriãn-TiÁi ' * » • . 
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jfeàfnoi 
I d l H ! J i r f i H « « CoinpKI» «ora 
R n l | l l I H H n M tu on to M unie* 
Mi» iragoruiort d* Ohm frei üoi, rui Direita, 
a. IS ». rnl».i do romlu, 4'-B. Tnnla ra-
pgloi, optlcs, ruriltoTM o retreinsulM, Auc.nl» • 
Mlfjü. 

Cultura dos campos-2, 
•ojareui adquirir um volume «1« oxcolient® livro 
4o ijv. Asai:» Brasil «ioverfti» rfliuetter-nos polo cor-
reio, em carta rogUrada, a quantia do 3$. l'.x-
Cppç.lo doa n-ijiyuaiite», que o roccborílo como 
premio, Jivio ilo lorto. 

P O R T U G A L 

Conde de Paçô V l e l r a - ^ Ä ? 
fpratilii l'otùe o adregado-- Rua <lo íííur.tmiQI», 

l.npa, d — IISHO. 1. 

Prof. Faustino Ribeiro Junior — 
Alauicdu B.uao do PlrncKa'ja. .-3. 

O que fez a 
O regimoui uiouiutIiíco no Brasil 

foi o larp;o 3 poderooo alicerce du toda 

uma nacionalidade, então pnjuntíssi-

ma ; o esteio vigoroso do mais ai-eon-

laedo espirito do constitucionalismo 

qne até bojo apparecon na Amorica 

inteira. Prolongamento da gloriosa 

monarcbia portuguesa, que havia ven. 

eido icaveu nunca dantes navegados, o 

transposto, com as suas armas íninior-

jaen, ilorostuii o descampados jáaiais 

trilhados por plantas humanas ; o re-

gimen tio quo falamos e quo aqui de-

fendemos com o amor intransigente dn 

gente sincera o com o valor destemi-

do dos fortes, osteve encarnado na 

pescou do D. Pedro I I . 

2so Vai-lamento, Pedro I I foi o pa-

trono Je todas as grandes cauSRs eon-

etitucionaes, o implantador corajoso 

do oxoellcntos praticas de governo au-

®toritario, relativamente auctoritario, 

•nicos possircis na iniciação do um or-

ganismo politico mal disposto l-ara as 

lnetas terríveis da liberdade, como o 

Bras.l, cuja corda Pedro I I herdou 

nnma situação difflcillima o que a sua 

loalilado para com o paiz elevara a 

mais subida o estimada soberania no 

inundo inteiro. 

A lilonamliia foi uma base libérrima 

para as mais ousados expeiioncias. A 

prova disso ú quo as mais indígena8 

deformações moraes têm opparecido 

Idéas 1 noris, nceusações ridículas, aui. 

bições desmarcadas; toda a íloreseen-

cia idral da degeneração politica tem 

sido possível. ü ai do nós I so todo 

osso despentear do oxqnisitas dor.tri. 

nas. ano ".e erigem em programman 

partida)ios com a desfaçatoz jiropria , 

do tempo, »«moa visto, 4 em graúdo 

parto devido, nós o confessamos, á in- ; 

teire::a constitucional da Monarchia- j 

A Monarchia nunca encarcerou um ' 

convencido; nnnca pretondeu ridicti- | 

larisnr mu ancião venerável por t»n- j 

toa ponto:- lo vista, como o veneran-

do conselheiro Andrade Figueira. 

Tod• -. as opiniões tinham na pessoa 

do monai-i.a 'ima garantia, quo em i 

nenhum dia fui dosmentida. 

Xo tempo da Monarclii», tivemos; 

um va to o equilibrado período do or-

ganisn. io histórica. Os >c,./i-., es da l o- ' 

publicr. p«dein -e gabar do ter feito j 

mais em dezo annos que os cstndis- ' 

tas da Monarchia em cem annos. i l ã° j 

do couícsr iir, porém, quo sua obra fi>i ] 

aegativa c qne a sua supposta ir.- • 

ílucncia o tal que só um niilagro da ' 

rrovidencia poderá salvar o lirasil. 

Ü J U V J 8 3 0 

lo pna f e r PM ma «cento s*, 
crate, qua não nos pareça 
b ratos, tree maço« . . _ 
do aapectncnlo, a* divertiam aai impe-
dir cou a mio qua a lua do cinema 
tographo reflectisse eom* toda a sua 
intensidade no quadro branco oolloca-
do A bocoa do pule», os quaes, desse 
modo, inhibiam a auoturidado do apro-
ciar as garatujas produzidas pela ma-
china do sr. l>e Maio. 

O crime 4 revoltante, não acham 'I 
Não noa aduiiraromos quando nos 

vierem dizer quo o capitão Carnoiro 
prendeu o sr. Aubin por ter beijado 
no palco u sra. Leonel, «(Tendendo as-
sim a moral das famílias que frequen-
tam o Eldorado... 

Em nríign para n Culadr de Campinag, 
dia o sou enrrospoudento do Villa 
Americana, licêrca da questão do li-
mites : 

«Posso garantir, sob fá de juramento, 
quo ainda por aqui uxistem hontons 
que cm 18;;.'S lizeram as pieadas nos 
rnmoa divisórios, desde n barra do 
Quilombo ató ao marco da Fazenda 
Velha, hoje S. 8el astião, o segue dalli 
a.é encontrar as divisas do Capivury. 
Um dellcs, bem conhecido nestas re-
dondezas, chama-so Malaquias 51o-
dosto, qne, apesar do velho, ainda 6 
oapaz de ir correr todo o rumo, cou-
fórmo se aclia cscripto em documouto 
desta data. 

O marco quo so acha na Fazenda-
Velha ú tão visirel, quo se encontra 
á margem da ostrada quo sorve nquel-
la fazenda o ó oonbecido naquollo 
logar por moradoros antigos ijuo ut-
testum a sua oxiutencla desde 1*33.» 

Inaugurou-se em Campinas a exno-
sição artiaticu da reproducção do pai-
nel de Loonardo do Vinoi—A ceia do 
'lesuu Ciiristo. 

A policia do Campinas procedo oon-
tra as praças do corpo policial Faustino 
o Manoel da Costa, quo comme tteram 
attoutado-H no pudor da duas moças 
do menor odado. 

Em Pelotas, o advogado maj or llcn-
riqiio jVIniirell foi processado por fal-
so testemunho. 

O dr. juiz da comarca ubsolvou-o 
por sentença. 

PiOal S. Portugnoza do Bcnofioou-
cia. 

Em virtndo do chegar a esta capi-
tal hoje. ás ti horas da tardo, o nr. 
ministro de Portugal, foi transferida a 
assombh-a geral do posse da nova di-
rectoria desta benemérita instituição 
para quando für annur.eiado. 

Aprosentou-so ao l . ° jn iz do paz do 
districto da cidado do Palmira, Minas, 
um rapaz, dizendo chamar-so João 
(iomes do Araujo, ser typographo, quo 
apunhalara u u italiano em H. Paulo 
o que eu entregava á prisão por cau» 
çado do anda:- foragido. 

Aquella nuctoridade, mandando ro-
coltiel-o á cutUin, hcientif.con o caso 
no sr. dr. chofo de policia dosto Es-
tado. 

M e r c a d o t i o e a f ó 

Foi nomeei* director d» Escola de 
Bailas Artas o conheoMo eiculptor 
Bodolpbo Bernardelli. f 

RU, 2 0 
Bozou-sa boje, na egreja de H. Frau-

eíseo de Paula, ás O 1(2 du manlift, 
uma missa de aetimo dia om sutTrngio 
do ooronol Manoel Vaz, fullecido nes-
sa capital. 

Ao acto, cuja celebração foi devida 
aos tachygraplios do^Kenado e da Ca-
mara, compareceu grunde numero de 
amigos do lijiado. 

Está mareada para o dia 33 do cor-
rente n manifestação ao arcebispo des-
ta capital, d. Joaquim Arcoverdo. 

O mercado do cambio fechou lioje 
com u taxa de 12 T[10. 

S a n t o s , Ü O 

Peiidiiueiitos fiscacs: 
Alfandega, 8S:2703-122. 
liecelledoria, :12:U03$üti3. 

Entraram os vaporo;:: nlloroüo St/ra-
cwui, proceilonto do 'Kio do Janeiro, 
em lastro, a Bíilow & C.: inglez 
Calderon, piocedento do Glasgow o es-
calas, com vários géneros, u O. S. 
lT:;mpshire & C. 

Hahiram os vapores: nacional Belém, 
para Manáos, com varies generos; al-
lcmáo B llaglo, para New-1'ork, com 
café. 

S a n t o s , S O 

Pauta semana], 420 róis. 
A Alfandega desta cidade roinolteu 

hontem para o Thosouro federal 220 
contos om papel-mooda. 

IÇci i f c , 2 0 

O Diano de Peniamlttco, quo acaba 
do apparocor eob a redacção do Ar-
thur Orlando o pioprio-inde do dr. lio-
sa o Silva, om artigo do apresentação, 
declara se noutro om politica, interes-
sando.so, porém, polo problema econo-

1 mico, relativamente no Estado, o peln 
questão do ensino publico, quo consi-
dera do píilpitanto interesse. 

O Diário apparecou om granda for-
mato. 

E X T E & I O C t 

I . o i u l i o s , 2 0 

O general Kitchner of Knrtlinum, 
commandunto-chofe das forças em opo-
rações na Africa do Sul, foi promovi-
do a toneut- -gouer.il por serviços pres-
tados au paiz. 

Diz o Daih/ Chronicl'' quo o gover-
no ila Hollanda propoz ao du Orá 
lirotanha eiiv i-ir os pri: iuneiroa boors 
jí.tra au collinas hollandozas, rospon* 
uabilisaudo- o pela conductn dos mes-
mos, isto é, gnianlindo quo ellos não 
voltarão para o J ransvaal, num pro-
tegerão os srítH jiatricios nu campa-
nha do rosistoucia contra a Jnijla-
terra. 

T O M i o á r n r t revestir-»« de (rende 
eeleasoidede, piepataudo-ae deede )& 
grande» fwtaa. 

M s b d a , S O 

O inipeetor da Alfandega apprebeu-
deu grunde quantidade de fuiuo que a 
(-'nu Vermelha enviou da Uollauda aos 
boors refugiuilo» eui Lourenço Mar-
qnea, 

Uift'iit;«-Aii-ow, S O 

La Prensa referesu a uma entrevis-
ta havida entre um militar argentino 
e o genoral Komer, do exercito chile-
no, quo aqui osteve ha poucos dias. 
Diz essa folha qne, estando o general 
Korner falando eu alliuuçu, o militar 
argentino avançou quo talvez o Chilo 
pediese ú Argentina base para nogo-
ciações umiguveis com rolução A Pata-
gônia, ao quo uqaello não respondeu. 
O Ilibo do (ioiieral Korner, que se 
achava presentuj tovo, porém, uma 
dosoaliidu imprudonto. Estando ologi-
audo o luxo da eidado, os grundos os-
lu)>elecimontos o os prédios importan-
tes, ingenuamente exclamou : —Tudo 
será nosso I Entramos (?) em Buenos-Ai-
res ! 

Esta notioia não foi atusditiidu. 

Criminoso preso. 
Num hotel, no Braz, o dr. 2." dele-

gado proudou limitem o individuo du 
nomo Antonio Pedro, envolvido em 
um crime om Guaiarema. 

Fra!ricidio. 

Chogou hontem prosi da Cotia, es-

coltado, Jaointho Hibciro, quo matou 

o seu irmão Christiano. 

Veiu também o inquérito. 

O criminoso está recolhido 6 Cen* 

trai. 

Q u a d r a s r i a m i s é r i a 

Para o infeliz Manoel Dias Simões 
tr-mo3 recebido: 

Qnantia publicada .102$ 
do N. B ÍOS 
do F. Moreira, do Serra Azul f>3 
de Antonio A. Duarte . . . 28 
do Manoel Dopes do Rego . 
do João Dopes Coelho . . . IS 

Total . . . -112$ 

Premio pago. 
Polo agonto gorai das loterias da ca-

pital fo.leral, o sr. .Tujio Antunes do 
j Al-rou, foi pugo bojo ao nr. Jienodicto 
Léo, residonto á rua da Estação, 11, 

I a quantia do 12:000*, premio qno cou-
bo no n. 2H2S.r) da loteria da capital 
federal—78—8.a, oxtrahida hontom. 

Em Santos, Firmino Cunha rapto u 
a monor Amália o subtrahiu da casa 
ondo oro empregado a quantia do um 
conto o quinhentos. 
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T'ntrailn». 
Embarques . 
Veicado, freuxo. 

BIO, 

H.Hoo saecas 

10.0 U • 

0 m-r :.'io 'I 
hriiiloaí -, 
« l-J I. 

Pi.Ut, : 
12 S • 
Äuir.a s »«ta*, 
do 

C.r 
& I 1 ora, : .::) ad.. 
». o / 
a.-omr 

M1.) d I 
filarnai a t; 

s - ;i V-riioi a. riu 
.•rc'ct lido Ii' r0C'Í0á 

pa car .1 
iiiai.-i lard'', pfdoil 

'I p- ia viger a t:i\T d..- 12 tsjsie, I 
. « r v.,!: . 

tia: i- aiii f ' 
nai..|.j-- I 

• a: 1.0 
ao i: Til'-, 

ne s In i Oi. ..o (j ar a .* i.'-
clioii 1 nu-

0 ni. M-.-• • -.0 • j ci-aï.-" j rc-fci-ad»s ilrn-no 
0 ilia !.. I 1 a-. 

Os extremo no -
para n pape: i.an ,-. 
ra o riiitni • a|c 

Beal!«aram.«<* i.'purs n g' i ; or.: repa -a-.a 
Ktil'Li ÍUI' - Vim •. 

Pis a- ri r^e, do ran io Tcrneci lior.tam p> 
la 11 - i. f. I -a 

BANTOS, 20 

Mercado do ctif'! 
Venda» boje, -j.",. naccas. 
Vendas desde 1." «lu.:.00, 
ii-iBe tio ilia, 1 ;!J. 
lUcrcado, lirme. 

1'afó embarcado, 39 8.H. 

Entradas, ll.OSÕ. 
Desde 1.", 200.703. 
Dosde 1." ií'* ^iiiiiu, 7.ICO.1 

Módia, í .-.!•. 
Stock, 1.022.lõl. 

Rábidas : 
Pura a Europa, ', i'..2!õ. 
Para os 3Js':.-!os-t nid-j 
Cabotagem. 717. 
l'ara Bu-. :io.s Aires, u-1 

Cafó despiich.ido, 1 >.-'i 

('nit'- baldeado lioj:-; 
Na Paul is ia . , u 

Na Sorocab ma . 
No f ampo Limpo 
No I'-ra.'. , . • 
No i . uy • • • . 

Ao director du CidaTc do Ti io o dr. 
Cesário Alvim dirigiu uma cnrt.i re'.a-

O herdeiro do tlirono do Italia, quoi tiva ao problema da lavoura o n um 
accôrdo que se deve firmar em bene-
Iii io dos lavradoros onerados. 

deverá nascer brevemente, recenera 
nomo de Amadeu llumborto Victorio, 
so for lioir.em, o no Cor mulher, clia-
mar-HO-á Murgaii-la Isabel Emilia. 

1'Mris 

Total 

PS ' 

O1 DÏAS V VISTA 

1 j ::•• 
771 

a e 2 S 1 SB3 3 1 H 

SA QU 33 

Tordrof 

Jlnniburto • ! 
It «lin. 
Form fia ... . 
î<e\v-\oi» • » 
fcoV.ciiro-? 

l.xirt» ' • 
Contra baii.-jr.olros, 12 "-1 1-
('on li a a caixa matriz, !|li a l . ["•'. 

O i>rofossov Kabot, om artigo pu-
blicado lia revista d * Sociedade do 
Goographia, ridioularisa os argumentos 
do Chile, quo quor como baso ila di-
visão territorial com o IVlu o diror-
ítum «'/»icníiM. Di/, o ]irofea.ror Itabot 
quo as justitionções quo o (.'bile qunr 
adduzi; o:ti seu lavor não passam do 
uma invenção com o intuito do obtor, 
á viva força, o territuiio contestado. 

S . IN' t f i 's l f i i iv j i i , —O 

15' gravissima a situação actual. Os 
animo-i estão cada vez mais exaltados, 
ooporanilo-so ;;rande3 tumultos. 

Us mioistios tem ndo aggrossão ;ior 
parte do povo, •'» saem do ca ro es-
coltados por numeroso--* esquadrões de 
cossacos, armados com touus as pre-
cauções. 

O czar NicoKo I I não passeia mats, 
vivendo encerrado cm m.-us ar-osentos 
o so recebendo as pes:;oaa do Muita 
intimidado o quo ainda não inspiraram 
desconfianças. 

As universidades ost.io cercadas por 
forças do cavallam o do infantaria, 
aíim do ovitar*so um ataque por parto 
do povo, que se manifesta a iavo-c des 
c -t idantc.i. 

Os niliiii tas tomam tamhom jiarto 
no movinie:,:.!, s u.du graúdo o euipü-
nlio ila policia em capturai-os. 

Dizem que todn.i ;.s desordens são 
devidas, po-incioaliuento, ao.i ditos ni-
liiiista^, cuias resoluções s*io tc.madus 
pelo lOj-iiíí, com sCdo cm Iiondres. 

ímgtS*CG30-3 

Da casa fíarratix rocob emos um vo-
lume intitulado O imnnnto do Sdlo, tra-
balho do dr. Machado do Oliveira, 
trazendo notas e observações ú lei n . 
iW. do do julho do 1890 o ao do-
creio li. oõC, 1 do 22 do janeiro de 1900, 
()iio rognlamentaiam o imposto do 
Suilo do papel. 

K' uma publicação do graúdo ti ti li-
üude. 

O dr. A. Vieira Braga, intondento 
du 1'iilmira om Minas, não só so tem 
occupatio com o desenvolvimento ma-
torial da cidade, con,o também da etil-
turn in'ellectual d:t população: para 
e-te (im, instidloii t'.nia bibliotl.eoa 
mima das salas do edifício ca Ca-
mara. 

A Alfaiuloga de fim tos solicitou 
por oí;i.io á delegacia fiscal em São 
Paulo n importância do í>0 contos, em 
sollos da imposto de consumo du di-
version valores. 

u 

En/n:' 

!*.m -;i it 1 cci . imtM-fio 

>,.-,- doinci itH''n[o doca/i - tu S. Pivlo 

Dia ^ de atiril lio ISOl 

Norte. — "accas 
Braz» ^ — » 

Sorocabam» . . : •-.*» » 

Toiíí.'-7--: Para Santo».. 310 saccaa 
Para I.io l .õítl 
Para consumo 1-7 > 

'i'otal L u 1 » 

Pasiacem om Jnndiaby— 
para S. Paulo — «accas 

Baldeação em '.'ani| o 
Limpe—I ara S. Paulo — ' 

Total — • 

B««e do dia por 10 kilos l í IO1' 
Mercado, c.ilmo. 

jiss mo 
Sn/rtt'lns • 

Deade 1 • >1» corrente... 4P.770 swa-
» » de — 
Sn Ai. •/* 

Deede 1" do corrente . . O".'»! . » 
• » d e — » 

A' 1 hora o quinze minutos du tai-
do do bojo partiu para essa capital, 
om companhia de sua oxma. esposa, 
o sr. conselheiro Sã Lampreia, minis-
tro portiigunz. 

O trem espeoial em quo segain o 
.llustie diplomata compõe-: o du mu car 
ro de inspecção, dons curros salões o um 
do bagagem. 

O jantar -la comitiva deve ter .sido 
servido na Barra do Pirahy, eslamlo 
marcada a estação do Villa < Oi m 
da para repouio dos viajantes. D al-
moço, amanh'i, devorá s-.-i servido em 
Tanbaf.-. 

<i c.:,sellieirr> l.ampveia deverii clie-
gtr a r- ,«a tida io amanii.":, J hoi-a 
tia tiròe 

A machii.a t̂ o comboio tem o n. 2", 
o ii diri ;idu peio machini ia Eusta-
chio Se'rnann, 

Ao embarque do illnstre diplomata 
roinpar eram na estação Central mui-
tos amigos de s. exc-, que forant le-
var-lhe Httas despedidos. 

M n n ü l » , 

O valente - hefn Aguinaldo publicou 
um nmnifo.--.to det '.aa-: lo snlinit tler-ao 
nos J '.fltudos-1 ni'Ioa o con il initio os 
- eus cuncii' tilû03 a fazorem outro 
tai.to. 

i.m virtndo d Io manifesto, forarn 
soitos mil ]jri ioucirris tagalos, que se ( 

icbavani eni 
can 

po dor tius kir-- anion-

etntjumto as que- L. 
tomarem out: , fei-; 
governo d-
oxigento -

- litll-i'JO 
iiiogante. 

Eiisteccia SO.ol.'j saecas . 

Zelo policial em i enen. 
O fr. capitão Carneiro, qne tern 

m veleidade de snpp««r so om bom 
••bdeiegadr. ds poli. ia. tien hontem a 
noite, no f.l'aralo J\ivli'n, mai; IHM 
« m » ti» « U Kcei.ileeida LncapacitUde. • 

A's 1 1[2 horaj la tarie de hoje, o 
coiitra-almirante Arthur .face-tnay >-oo-
it rencion com o sr. ministro d i Mari-
nha, indo logo depois pava a ilha dits 
Cobras. 

Abi chegado, o sr. .Tacegnay procu-
rou o co.-itra-ulmirante f.'ustodio de 
Mello, a quem conimuriieott qnu estiva 
incumbido tle dar-lhe liberdade, du or-
dem do fcorerro. 

Nessa oecHsiúo. o sr. Cnstodio de 
Mello ia jantar e recebeu calmamente 
a noticia dft soa liberdade. 

1'oneo depois o contra-almirante 
Meilo de- mbarcou no Ar-enai de Ma-
rinha, sendo recebido por diverses 
amigo» e pelo» representantes da im-
pren a, e seguindo lotío jata su:« re-
si-iencia. 

l i i o , i íf» 

lièrent bom rtsnltauo as experíen-
cins feitas e«ta man!tá, na ilha das 
Enxadas, eom o submarino .Jm 'm'h» 
tiflrpe». 

E' f rorav») qne se renlis» proxima-
mente r.on nova experiencia, á qual 
deverão aseistii- os sr». 
P.epubüca • minietlo da 

Toritrn concedidos quinze dias de li-
cença no osciivão do mercado da rua 
de P. João, Carlos Vieira Braga o ao 
guarda fiscal Aloxandro Or-ia. 

No Jahú, o eafesal do sr. coronel 
Lourenço A. do Almeida Prado tem 
n u talhão com sessentn o tantos mil 
pós qno om cinco snnos eonsoentivos 
dou nma média annual do Ibü 1[2. 

fltttunoa presos. 
O dr. Telles Bndge, n." delegado, 

deu hontem do madrugoda mais nina 
bom planejada caçada tios gatunos do 
districto. 

Prendeu oito, dos í.uú . ccnuocidos 
o perigosos. 

M a t ? r p a r a r o u b a r 

Uepuzeiam hontem peranto o dr. 
Antonio do (jodoy, 1." delegado, a 
quem está atiocto o inquérito relati-
vamente uo assassinato do Micholo 
(.'orei .no. as seguintes pessoas : 

—Tom Beebura, svrio. negociante o 
residente .i rua de S. .Toãon. 07, cuja 
caso Biznaliah Labaqnim o Paulo (íal-
lucci frequentavam. 

irinéo d a Conceiefo, pre'a, de I s 

annos de eilade, amante de I'anlo, a 
' quem cor.liecan em janeiro deste nano, 
quando c.itaTi» empregada na casa do 
sr. iJOJiiingos Beis, á rua Vieira d 
Carvalho, ir1. Ilesa testemunha refere 
que Panlo llie confe-son haver assas 

1 rinado i.n Agn» Branca nni cocheiro 
de nome Miguel, sendo mui liado por 
nm companheiro na pratica 'lease trime, 
• - ainda que Peulo tentm nma vez 
matal-a com nm punhal, facto esse 

ro. aianlsude leval-o A eaaa 4« Pm* 
«inale Bisatto, IrmAo do eoolioiro Mi-

ii rua Sabaetiao Pereiw, 66. 
—Giovanni Parodi (o i»ão Pirotti), 

italiano, empregado da sollaria do João 
Pelissero. Foi esto o portador do bi-
Ibole em que Paulo pedia no vendeiro 
Josó de Julio Ibe outiogatu-j as lan-
ternas e o pulla. 

—Dr. Jcsiiiuo Cardoso de Mello, re-
sidente á Alameda llibeiro da Silva, 
18, em cuja casa era empregada n 
preta lrini'a du Conceição, amante do 
Fanlo, o ondo o criminoio estivera os-
condido. 

Esses depoimentos são todos de roal 
importância, pois todo» tluixaiu v^r 
elaramonte a criminalidade do Paulo 
Giillucei. Não i>s publioitiiios uu inte» 
gru, por fnlta do espaço. 

Paulo Piallucci estovo na oasi do 
dr. Jesuiuo Cardoso, na vespera tio 
erime, o aliou numa pedra de amollar, 
pertencente a diversos carpinteiros 
que ulli trabalhavam, a faca com que 
ansaasinou o cocheiro Micliolc. 

O sr. capitão Arthur Osorio, njn-
danto de ordens du dr. chefe do poli-
cia, veiti no nosso escriptorio o gen-
tilmente nos explicou o facto quo dou 
logar á nossa reclamação de hontem, 
dizoiiilo-nos quo pedira sómeuto no 
Comnitreio quo não desso o nomo do 
assassino Paulo Gallucci, por ignorar 
qne os outros joruaes já livoesom sido 
informados do todos os porincnoros do 
crime o dos nomes dos respectivos 
mu-torce. 

Voltando do ltio Claro, á noite, o 
sr. Marcelino Bomualdo foi assaltado, 
no logar donomiuudo Areão, o roubit-
do om tudo o quo conduziu: armas o 
dinheiro. 

No Amparo, foi recolhida á colloclo-
riu do relidas esladoucs a quantia de 
250 mil réis de multas impostas a di-
versos jogadoros do bicho. 

Pela renda arrocadada já cnnh ecida 
no Thcsouro Nacional, se veritlea qun 
a receita do imposto do hoIIo foi no 
exercicio findo do 10.0 superior do 
5.000:0003 ii rocoita orçada cm rói» 
9.000:000?. A renda conhecida ó do 
1-1:000 000Í. 

No corrento exercioio, a ronda urro-
cadada será muito maior do quo pá-
roco. 

Em relação á rodiicção lia tarifa do 
earr-, sabo o Jornal quo us Jdiius es-
tradas Central do Brasil o Leopol-
dina concordaram om estabelecer uma 
tarifa para o transporto do café das 
estações da Leopoldina para a .Mariti-
ma da Central do Brasil, enjo froto 
máximo «orá do cem mil réis por to-
nelada, licando, porém, a tarifa du 
Leopoldina na zona mineira dependeu-
lo da npprovação do governo daquolle 
Estado. 

Faz annos hoje : 
O sr. Josino de Freitas. 
O sr. José Stamato baptisou hon-

tem o seu filhinho líuphuel, do qno fó-
rum padrinhos o sr. José Joaquim l'er-
uuiulus o sua oxmo. esposa. 

— Fez annos hontem o maestro Fran-
cisco do Cordcs. 

PELO iOSSO ISTADO 
C A J U B Ú 

date Do nosso correspondente, om 
de 18 do eorreuto : 

«Teve logar uo dia 11 do corrente, 
ás 7 horas da uoito, o alisamento do 
nosso umigo Arthur José do Amaral 
Paula, com a exma. eonhorita d. Tlioo 
dor» du Bocha Soure». Apua o neto 
religioso nu egreja matriz, onde fez 
brilhauto discurso o sr. vigário rovmo. 
padre Francisco Costablle, elTectuou-
so o acto civil no salão du Camara 
Mnnioipal, seguiudo-so animudo baile. 

Paruuyaipliarum tanto no acto reli-
gioso como no civil, os «rs. major 
Carlo» Augusto do Oliveira l igueiro-
ilo e teneute-coronol Joaquim Murio 
da Silveira—por imite du noiva-, e te-
noiiteltaphaol Eruonto de Vita e dr. 
João líodrigues União, representando 
esto o dr. Julio do Mesquita, por par-
te do noivo. 

Auguramos grando felicidade ao 
distincto o jovun par. 

—Aobu-so grnvemonte enforma nma 
lilhinhu do tenonto Baphnol Ernesto 
do Vito, conceituado negociante nesta 
cidade. 

Desejamos lhe prompto restabeleci-
mento. 

—Já se ostá procedendo aqui ao ali»-
tamento eleitoral. 

Esporamos quo dosta vez não se 
reproduza o fuclo escandaloso do anuo 
plissado, de monnrcliisliiB o pessoas imo 
allcclns aos mandões Borem excluídas. 

—Com grando pompa rcalisaram-se 
aqui us festas dn somuiiu eantu. 

Vieram prestar seus serviços saeer-
dolaoa os rovmo». padres Cassiano 
l-orreira do Menezes, virtuoso vigário 
do Coqueiros, o Braz Mazzaro, dis-
tincto vigário da Santa Bárbula dus 
Canõiis. 

—E -iiob grato demonstrar ao ilie-
tinctissiiuo vigário íevmo. padrn Cos 
tabilo, n nossa veneração pelo seu 
corrootissimo iirooedimonto o, admira-
ção poios seus predioudus do verde-
doiro pnrocho. 

—Boalisar-so-á, lio dia 22 do eorreuto, 
u 2.» sessão ilo jnry dosto comarca. 

Entrará cm julgamento o rdo Boni-
cio Carlos tle .Macedo, aoeusado do 
tontativa tle morto na pessou do An-
tonio Caldeira. 

Fortim. 
Foi adiada para o dia 27 do corren-

te a reunião dos credores do liiboiro 
Martins & 0., quo su dovia ter reiili-
sntlo hontem. 

— Continuará amanhã o summario 
do processo crimo em que José Fran-
cisco da Silva é accusatlo do crimo do 
tentutiva do morte. 

— Nu audiência eivei do hontem do 
juiz du 2.a vara, o Uiiiico Mercantil de 
Santos propoz uma acção ordinária 
contra o dr. Frodorico V. Stoidol, pa-
ra huvor dCBte ri&:!)90$200. 

— Estão marcadas as seguintes reu-
niõos do credores : 

Amanhã, sob u presidnneia do juiz 
da 1." vara, a do José Pereira ila Cu 
uha; dia 20, sob u prosidoncia do juiz 
da 2." vara, a do üodrignes Figueire-
do; dia 27, sob a presidência do juiz 
du l,a vara, a do liiboiro Martins & 
C., o uo dia 20, it do Emilio Nyssens. 

— Continuou lioutem o summario 
do culpu do procosso crimo o instau-
rado contra Silviano ltibeiro, incurso 
no nrt. 207, do Código Ponal. 

Foram ouvidas -1 testoinunlios. 

á» alteewSea feita» na* d a U ^ 
de apreiontaçÃe doe embargo» e tóTU 
• a ç ão do aceordenv, 

AfprtlarStl citei» 

N . 2192. Jaooroby. Appellunto, Se' 
bastião da Cunha Bueno: appellsila, 
Companhia Industrial de .liioaroliy, 
Belalor, o sr. F. Lima. Negaraiu pre 
vimonto. 

N . 2518. Santa Ititu do rusga Qual 
tro. Appellanto, AJolpho Jul io de 
Aguiar Mulclioi t Jnnior, a|ipolludo, dr. 
Sancho de Bittoiloourt liurengaor Co-
sur. Uelator, o Br. C', Saraiva. Nogu-
ruiu provimento. 

N. 209(1. Santos—Appellantes o ap-
pollado, o Banco de Sautos o o dr, 
Ernesto Moura. Bolator, o «r. C. Sa-
ruiva. Deram em )iurto provinieuto ú 
appolluçáo do uuctor. 

N. 2iil0—lübeiráo Preto —Appellun-
te, Antonio Cabral de Mollo. Appol-
lado, dr. Pedro Eageniu Cleto, ilela-
tor, o «r. P. Lima. Úoram provimento, 

N. 270*1. Am))aro—Appelljiiite, Pru-
doiicio (iuudencio Korroira; uppelluda, 
d. Emerenciana Maria do Jesus. Ue-
lator, o sr. C. Saraiva. Nogurum prti-
vimonto. 

N. 2720. Itapetininga. Ajipollante, a 
Cnmara Municipal; appollado, Antonio 
Ferreira Carnoiro. Bolator, o er. C. 
Saraiva. Deram provimento, contra o 
voto do sr. ministro C. Saraiva. 

N. 270:1. Capital. A|)pellante, d. Cla-
ra do Amaral Queiroz, por si o como 
tutora de sua lilha menor Jovita; ap-
pollado, Antonio Queiroz dos Santos. 
Bolator, o sr. P. Lima. Couverloram 
om diligencia. 

N. 2819. Mogy das Cruzes. Appol-
laute, d. Isabel Maria das Dores, ap-
pellado, o Juizo. Bolator, o st'. C. Sa-
raiva. Conver.uraui om diligencia. 

—O Tribunal, cm sessão das Cama* 
ras reunidas, concedeu, contra o voto 
do "sr. ministro Brito Basto», uma or-
dem tio haluas-iorpus, iaipotrado om 
favor do teuento Joaquim Boborlo da» 
Neves Qalváo. 

Foram concedidos trinta dias tle li-
cença, em prorogação, a Moyses ll-irta 
do Mucodo, professor da 2' escola di> 
Casa Branca. 

Foi demiltiilo o guarda fiscal João 
Candido de Lima, sendo nomendo pa-
ru subatituil-o Candido Quintiliano Jo-
só das Neves. 

Cigarros Minerva. 
O sr. Claudio Soares, proprietário 

da C'u.ni Scie hi, du Largo do iiosario, 
oíIercccy-noB alguns maços dos oseul. 
lentes tigniros Minerva, quo recom-
meiidanius aos rimadotos tio bom fu-
mo. 

Vinho nacional. 
O sr. M. A. Pavão ollereceu-nos 

iluus gatrufas do OKcellento vinho na-
ciouiit do pura uva que tem ií venda 
no sen e tabelocimcuto á rua Carlos 
1 -ornes. 

— « «o»-— 

A 27 deste mez, o maestro Amaro 
Tiindailo roalisa um Santos um con-
c_*rto musical. 

Será coadjuvado jior alguns profes-
sores ilesta cidade. 

O festival o iectuar-se-á lio theatro 
<'uarany* 

Sabe a Cidade d-: Santos quo a banda 
do musica particular llttinnn*Uiria em-
barcará para esta capital u 12 do pro-
xiuio moz, nliiii de realisur dous con-
ceitos instrumentues, 

l'ieappareceu eia Juboticabul o Cur-
>• !•, du .t i Ião, propriedade do dr. José 
Esteves do Lima. 

Fm Bibeirão Preto, o ailministrjdor 
du fazenda Bom Üetiro particijiou ú 
policia quo em terras da fazenda foi 
encontrado o cadaver do preto João 
Vicente, já em decomposição. 

S iciimoti-u a ínorphóa. 

Na fazenda do st. Frederico Jardim, 
em iíibeirão Preto, num contlicto, li-
cou ferido, a cacete, u italiano Elias 
Ecconi. 

O offonsor foi preso. 

Juizo 1'oderal. 
IJ dr. Uertiurdo do Campos, procu-

rador dn Bopiiblica nesto Estado, opi-
nou pela pronuncia do Luiz Pelloso, 
accusatlo do passar diversas notas fal-
sas do 10' 9, em São Manoel do Pa-
raíso. 

—O mesmo requereu qne balxassom 
:i policia do Bilieírilo 1'reto jiarn pro-
codei- it novus diligoncias os mitos em 
quo Vietsliano Tetosani ó itccusiido do 
plissar netas falsas nuquolla cidade. 

— Por falta do luise para dcunncia, o 
procurai! .r da Bopublica nesto Estu-
do íequotou o archivumanto do in-
quérito oui ijno Fotmigaro Soeontlo é 
iiecusudo do passar notaa de GO-, cm 
Faxina. 

Fawatnento tic p rêmio 

A thosôuraria das loterias do São 

Paulo pagou hontem no sr. dr. João 

Monteiro da Cunha Salgado, residente 

em Pindamonliangaba, a quantia do 

20:000?, pelo ultimo meio bilhete do 

premio do 10 contos da grande lutoriu 

do S. rutilo oxtrahida cm 11 do cor-

route, 

Na exposição do Porto Alogre está 
exposta uma nmostrn do chá preto, 
cultivado no xncuicipio de 1'almoira po-
lo uglicultor J. Francisco da Silva. 

Foram solicitados du Secretaria da 
1 Fazenda os seguintos pagamentos 
I de 11õs, u Curiós Bonxntti; de réis 
:;9l».Ví, n I'ric-1 ünepar. de .'iOOr^iO, 
ao mesmo; do 40;, ao ajudunte do 
inspector tle Agricultura du 2,° distri-
cto. do >89, ao chefo tio mesmo tlis-
tricto: ile a Candido Costa. 

Solieiton carta do natu rali ação o 
sub iito italiano l.ianchi Antonio. 

A Stipeiintendência das Obras Pu-
blícris \ai despender .">:úii'J;."<!-.'>, com a 
repara , o da cadeia ile Amparo; réis 
1 7i;;i>úo, com a reparação ila estrada 
do 1'orto do Bei ao boqueirão da 
1'iaia Grande, em S. Vicente. 

Companhia Paulista. 
Esta companhia fa.i publico, na ro-

spectiva secção dostu folho, que, no 
próximo mez de maio, a tarifa movei 
«orá cobrada em todas as suas linhas 
á razão do 10 "[<,, havendo, porém, 
com respeito ao transporto do café, u 
redneção geral de lf> u[o. _ j 

TE*Il5smaI de *!?istiça 
CAMAItA CÍVEL 

S i 'SS?o ovtHnt i r l i i <lo Fimiti-in 

, | Presidente, o ilr. Ignacio Arruda; sc-
. cretario, o dr. Luiz do Araujo. 

ldtsaqrnt de anfas 
i O sr. TC. de Toledo passou ao er. C* 

Se raiva a cível 2s71 do Atibaia. 
O er. f . Saraiva no sr. M. Cesar, n 

civol 2IJI de Santos o uo sr. P. Li-
iiin. as eiveis 2-00 da capital o 2101 

que ella depoente levou ao conheci 
mento da policia da Consolação. O 
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O Ministério da Marinha ovJcnon 
que o crniador y>r'r, o se prepare depoimento de Irenéa é íntere antí»-
com nr^encia, alim dn »egoir para o . sinio, o não o pnblicnnr - na integra 
ul do i bile, n-> menor espaço de por ah.olntn carência de espaço, 

tempo po livel. -.To-, de Juiit>. italiano, negocian-
• urre que. a canea do movimente, te, residente á alameda dos Andrada-, | 

de navio- de gu6rra para o snl, se em enjo arma/em Panlo deu a 
prendo á ir.vas.io do território chileno guardar ai dus» lanterna» o o palia, 
po. tropas i.ryntina». 'que ante-hontem foram pedidas por 

— um bilhete ns»ignado — n u l o !.• ».-

I . e n i l m , I H tPSf6mnnha refere qne. r.o dia 
O I 'ln E /'!•"- diz que a Sitneçio i r a m e i l »to ao do erime, estando em 

ilo exercito inglez na Africa do Sol n noa casa e ouviodo a b-itora que a 
niei.ndic-a. vi to qne milhares do sol- ninlb...r do depoente fazia, n O Kihulo, 
dad- s -*- acham muito descoetente«. 
aguardam it opporluni-lade para darem 
baixa í.o serviço mil.t.r e retirr.rem-
sc daqnelU região. 

notic.a »obre o assassinato do co-
cheiro. Paulo mostron-so mnito per-
turbado e qniz inii»tenteiuente to-
mar ibe o jornal. 

— í.sse, facto, não deixou de cansar 

A Franra, a Bnssia e a Kespanha suspeitas no vendeiro. 
Ur se-ão representar, por nm» esqna- —Norberto Martins do» cantos, por 
dra, no acto de lançamento do aovo i tBgnez, empregatlo na clianelaria de 
ernzadet italiar... li 1; t Mnrtf-TH». Jo é Jíodrignee e reeidente á rna Bri 

presidente ds qne se realisar» brevemente, no porto gadeíro finlvão, n. .Vi. Este é u 
v . r niah ' i e t p t i t i a , '.laenoree a qa«a i'aaio eaUegata 

tle Jabolicabal. 
O sr. P. f/nia no sr. M. Cesar, as 

eiveis 22.12 do Avaré, 101 j e 2720 da 
enpitr-, 2120, 212«, 2129 o 1098 tle 
Santos. 

i O sr. M Cesar no sr. A. Fanlino, 
a eivei 2112, tlu Deícalvado, e no sr. 
Itelgr.do, ns eiveis l'V2l de Campi» 
na», 2720 da Limeira, 2708 de S. I al-
io- do Pinhal e 2772 da capital. 

O ar. Delgado ao sr. A. França, as 
(eiveis 1002 tia 'lanhaté e 2(111 da ca-
pite! e ao sr. A. 1'uulino, a» eivei» 

1280!» da capital, 27t-a tio lipnanal, 
2V.Õ do De-cahado o 20GH de Ita-

. tiba. 

»' ! O er. A. Paulinojao sr. A. França, a 
lim S. Peque, o professor Salvador l c i " 1 ' ' • e n r i t a l . 

Senloe realiea hoje no theatro Sto , ' » • V " ' . " . x [ o 1* ' 
./.,.». uma eonfe.er.eia tivica. I Ft ' . ' ,']"• »3 c , T e , s Í W > ' h o ( e o r r o 8 2 I % i 
é o as-unipto <la diseertaçã». ,< l 0 «-amptnaa. 

I JCI tMCITIa 

Acha-se ne*t» capital o st. eommen-' Kmhtrgo 
dador Alvaro I rederiro 'Ihedirn l o- N. 22.9. fir.daraonb tngaba. Em-
bo, digno vice-consul de Portngal no bargante, Alraro Pinto llobello Pesta-
Bia de Janeiro. na: embargados Ouimarãe» Onnçal-

• tee A C. relator, o «r. X. de Toledo. 
Cbrittiara Oertrndcs qneixon-»e A , Não tomaram conhecimento do» em-

poiieii d^ Sautos que d«sappareeeu de bargoa, mandando que digam os pa-

A Mnr.ieipalidade da Faxina necei-
ton its modificações d s estudo» 6obre 
o abastecimento de agua ilaqueila ci-
dado, feitos pela l»epartição de Agua» 
e I.xguttos. 

Foi concedido o prnso do me-
zes improrogaveis a André de Eneea, 
para a entree-a definitiva das ot.ras da 
cadeia de Cajnru. 

A Prefeitura dotorminou os paga-
montos: do 8:il.12395D, a Fedro Aulonio 
Borges; de liíliõíOOO, ao mesmo; do 
.10$, a Mignol Aliano. 

Foi ncceitii a dosistencia apresenta-
da por Autonio Joaquim do Oliveira 
(Tosar do cargo do servontuurio vita-
lício do registro geral do hypotheena 
o rcspoctivos annexos do Botucatu. 

F a t l e c i m o n i o s 

Fallecorum : 
Em sua propriodado agrícola, nesto 

Estalo, o sr. Josino dn Godoy Morei-
ra. Foi sepultado om Canijtinas. 

Em S. Carlos, o sr. Vicente do Ca-
margo llttrbosu, que foi coveiro do ce-
mitério 10 annos. 

Em Ribeirão Preto, o nr. Arthur 
Cnmpello. 

E u Iiagé, o tenonto do 0.° de in-
fantaria, Augusto Cardoso do La-
11103. 

A Kuperintondoncin das Obrus Pn* 
blicas vai mundar organisar nina plant" 
tio torreno offcrecido pela Camara Mu-
nicipal tio Itapira, destinado á con-
•stnieção do uma cudeiu nuquoiia loca-
lidade, aíim do que u Secretaria du 
Fazenda possa acccitar a doação. 

O dr. Argeu do A/umbuja foi con" 
truclado pelo governo para prestar 
serviços medicos no núcleo colonial 
do S. Boriiartlo, duriiuto o coirunto 
anuo. 

Em Santa Maria, Bio Orando do 
Sill, o intlividiio .Manoel de Almeida 
Gomos, violcntamoutu enciumado tlu 
sua mulher, Znlmiru Candida (lemes, 
dopois de uma altercação, desfechou-
llio um tiro de revólver. 

Conduzido á prisão, coufesson-so ar-
ropeuilido de haver morto a osposa. 

A safra bovina no Bio Cirando do 
Sul nchnva-so fuvoravol em principio 
deste moz. 

Fmu xarquonda em Santa Maria aba-
teu mais do três mil rezes. 

He urno dos prémios da lotei ia da 
capital federal, uxlruhida hontem: 

rnKMioK I.E 50:001? A BOOS 

1 "980, 10351. 9214, 202, S0CC0, 11702. 

10510, 10091 

0189, 10015, 10-17, 11112, 11258 11 "6.1 

10007, 20103—2003 

17,"I. 4'ift8, 5005, 0|s«, 7011, 7í>l>i, 
18019, 2121-', MtiB, 11.,91, 1191), 

10932, 17301, 23819—1004 
(ill, ."592, 1887,0789, 82«5, 100|t, 1" ' I , 
19178, 2:089, 23207, 1I2., ::-I0, lilOO, 

7582, 9289, 14631, 17CI2, 19392,21341, 
2lt0.l—í.0i 

APraoH»â<;õ>:a 
139*1 o 1.WU-500J 
10300 t, fG (52—2013 
9211o 9210—200J 

nrzEsAs 
130sl a 1389O-L<O0J 
10151 o 10300—1111« 
9211 a 9250-100$ 

Todos orj números terminados em ó 
têm >S. 

Telegrnmma recebido pelo agontj 
geral Julio Antunes de Vl.ieu. 

. I M O I S M A Ç Õ E S 
0 T::'Ti'0—20 dj abri! — Ttarornstro, » C», fin 

7 horas il.'t r-apLT, (i:",r> mm.; horns us f.irde, 
CDC. > mm. Tcmpprntnfft mlfiinm, J 7̂•"»: iprrjieraiura 
rv.ari.T!», -'7-. \ cr.tn pieilot3in,m,<', . chuva, eia 
VI 1'ora? mm. Í€info geral, nu!.í*'to. 

Fonr A rt F.T.fCA —- R' hoje superior do rtl.t 9 
capitfto 'I. lo. o corpo U«t cava laria daiá a 
oflii-ín para ajudante <;e dia'- truar«!^ d . rm.icioc 
r. 1.1 iraf»!h:'«o. a /uavnicSo n os r 'spcctívo- 01V 
(i.)': O 'é guanlft ''0 Ht.jpi':i o corpu ' l i 
bombeiro«, cA4ism'i; tMtri»: tia firft» 
da. n i.» Mcçi», e to ar lim éo F*l*t i•>. r» ^an-
•ia d • n: 11 ' aiiiauuen.-'; dô dia, »argento Ar %t 
nniformft, l.° 

Mata do i r o — Foram abatido« hontem 174 bo»i-
r.oi. fe:. mlbotf 42 r.v.a«* o !• Tilefto». f o r t n io-
tui.'isailci i'> pu'rnfl s i- li late.-linoá d^laradt.» de 
bovinoi, Io pulraõ"-. e •"» fiçA''o-de 51'inos. 

Enildftma do carimbo: ,uha. 

CoNí frPTo r r n"..T«*f>—A banda do mus!. :* d# 
Rrf?a«!a IMi it. to mih-i|ft r.o jardim do Pa ... 1.«, 
das 0 P ht.raá da i.cit», otiaer.ando o aeRUie-
t e programme ^ 

1") r.ftoncavaflo—'I Pag'lai-.i , pr!»»iri e m* 
g: 1 ndo a»lo. 

H. f i iwa ' i '- 'Va l i f 'ent; . 
T! 

V) -ToSo Ciomeu de Aranjo—^ymphorJa n. t 
a A'le^o 
l. 

nm dos j »nr« c»§a ha 8' ü Cibo Francisco, de ; r^*» »0 dr. Procurador Cferal do Etta-
aor 9dxl± i 5 para procad« 

d Allégro fleaI 
\ >r li- \»i;n. bT'ii.ô -or , Ouv^nre. 

.*»") I ia cijt.u P.raga — «H> rano maicba» ia 
i'-mne 

RarwiJHM—Rea' e P»*§ftm«rita S. Prrtajru-«a • • 
Bea»-üc nd», s-ét-io J<* pos»e da diretoria. 

Trr.EOitA**As RKTiDos—Na Companbi* P»®̂ . 
Ifeta dft Via« F*rrr>a* e Ffariae»: âc Rir»e 
para Citrade !> 0« F. Hinti",' para l.upt.,n. d< /a» 
bú, para fiioftft.-i; de para jchnatí" 
d« tU* Qsio, f v» J«« 1 



P ^ r — I M''1- n mmmmmmmmmm—m—Ê—m—mmmmm 

^ J U - — 

•« • foit«B nM dttUjp 
m «mburgoi • mu* 
Jk 

'•Sri eivei* 

lijr. Appollunto, Ba' 
Hiietio, uppellulo, 

trlnl (Ia .Inosriiliy. 
Ulm» . N o r u m i u p r » 

llitii ilo Piihs» Qual 
Adolplio Jul io da 

Innior, nppollailo, dr. 
jourt Huronguo» <-!e-

(J. Buniivu. Noga-

s-Appellantes o *p» 
da Hiiutoa o o dr. 

lolator, o ir. C. t-'*» 
parte provimento ú 
ctor. 
Ao Pirto—Appelliin» 
>1 de Mollo. Appol-
liigetiiu Cleto. llela-
i. Uornui provimento. 
o—Appo lWe , P w 
i Ferroiri»; iippellad». 
Urin .lo Jesus. Ha» 
raiva. Noguram pro» 

iningi». Appolliinto, n 
; nppolludo, Antonio 
. Kol.itoi', o «"• 
provimento. contr* o 
tro C. Saraiva. 
,1. Appollttiito, d. Cla-
eiroz, pov l i o como 
in menor Jovit»; np-
Quoiroz di'B Sautu». 
Lima. Couvotloram 

dna Cruze?. Appol-
Jiiria dna Dúrc»; *p-
ltolator, o nr. O. 
»1 em diligencia, 
cm HOBBÍio da» Caro*-
ireden, contra o voto 
Irito lJantos, «ma or-
orpus, impetrado em 
Joaquim Hoberto da» 

los trinta dias <1n li-
•nçfio, n Moyses Horta 
lasor da 2» escola da 

4 

o guarda fiscal João 
a, «endo nomeado pa" 
iinilido Quintiliano Jo-

determinou om raga» 
3!i,Vj, n Pedro Antonio 
:,ÎÙOi>, ao mesmo; do 
iano. 

losistencia npresentn-
.lonquim do Oliveira 
do servontuario vita-

geral do liypotliçcaa 
noroa do liotuc.itú. 

; i m o n í o 3 

,odada agrícola, neslo 
uiuo do Godoy ilorei-
3 om Campinas. 

o ar. Vicente do Ca-
que foi coveiro cio ca« 

'i'reto, o nr. Arthur 

anonto do 0.» de in-
to Cardoso do l.o-

1 one ia das Obra« F n ' 
,r orgnnisur uma planta 
•ccitlo pela Camara Mu-
ir», destinado ú cou-
Itt cadeia naquolla loca-
quo a booretaria du 
acceitar a doação. 

;le A/uuibiijo foi con 
governo para prestur 

no nucloo colonial 
durante o coirenta 

iria, Bio Orando do 
o .Manoel do Almeida 
lirnotilu encinmndo du 
ílmira Cândida (.foni-is, 

altercação, desfechou-
revólver. 
prisão, coufoason-flo ar-

lavor morto a o«po.-;a. 

ia no llio Cirando do 
favorável om principio 

ida em Kanla Maria aba-
os uiiI rezes. 

prémios da lotei ia da 
, uxlruliid* liontem; 

i ie o o i o o n í a fíoos 

fia 14, 202, 80000, 11"«2' 

r , 5 1 ! t , 10004 

H l 7, 11112, 112Ú8 11-55 

7, 2 0 1 Í W — 2 0 0 3 

fKJOj, 04P8, 7 011 . 7 0 1 « , 

j05 11. f l , 11311 . 

7:101, 2 3 8 1 3 — 1 0 0 i 

6780 , 8 285 , 1 0 0 4 S 15851 , 

23457 , 1435, 8816 , 6105 , 

6 31 , 17612 , 19 S2, 2 1341 , 

S.lfcO.S—£0Si 

TEOXIMâÇODS 

1 o I W l i — 5 0 0 5 

o c T6 !5-_'—2U 'í 
! o 0 2 1 5 — 2 0 0 J 

DIZENAS 

IS1 a 13630 

!51 o H3'»—l«i.).S 

! l l a 3250-1'»)$ 

nmeroB terminados em ú 

Í recebido pelo a;;oiiti 
Sntiinos de Aluou. 

•OUMA« .O l ' . S 

i : ulrril — Huron:»!"). » r'. *» 
.: i, ,1 mm ® k""»» 11nl 
Tlt'tira mlKlm», li'-" H'li'Iv-ir'. 
it [i«.to >!•«•-«. M'- • * • 
. S€m,o B*,ftf* 011 

pa — P. hi;« <1® • 
I, roii". tin ' " » i • 
And' .1 ' 1'I'anil J i Pa l le t* 

n.' o c oa r o olV 
n i '0 Hi 'V ' " ^ 
ficodit Mlttir,' r-.cnriSo iftf.n»-

e u a r l i « <1- I'»1!" » 
i.aliuci. . <1* III», iai'gcoto Ar l | 

Forum »»«UlM honwn 114 h««l-
• r.\. ii t • " »!> P"r*n 
• « » . , i' II late.-tii"» «» I »»* ' . »«* 

n «I'laii». 
n:"lh'i r,t; nhm 
jy jr'.t-A lianil'» «l*» ntn»'1 * i'* 
,„:.,, , „.,.„ ,.„ jai- 'lm -to I'l .1.1.» 
ila t.tlt». (MK 1 ' 1 4 ' • 

I 
p»c't»<ii • 

atai '«»»: . 
II 

ilt Ar«»jo—PyBt»b»nl« »- I 
a A'lerru 
I, Allaor» 
ci Kia«r7o 
•1 A! li-fT " i a t 

;al.n.'«->«r , 'iitv-rtnr« 
l i ra j^ —«!' . . mno march»» 

>a * h»«-m«Tit» H. Pi rtar« ••» • • 
.air, J1' poi,e d* itire-torH. 
l i «ETHXiH—N» CompaaVA P»» 
F»rri-»« • Platriaea «5 R.Kc«» 
o- n. Hii»»",' »»ra l.oi«.,ii. J» 

.1« .lai,»dc»r al »»ra Jclnst««. 
J as« »rtu.uA. 

* 

m***mgem>mBssasBsmam 

P A R T E C C M M E R C ^ L 
ü. 1 anlo, LI do abril do i»01. 

SOLBA 01 8. FAUliO 
CI.1IU1S coTavtias 

• L J — i l I 
D E ä Q P K W i ç « I r ? ! i f o M l 

. 7 W 1 B P 1 '•-'TSlBJMÄelönÄ] I m 

FUN DOB 1 uuLicua 

Aroiieca do Katatlo 
(IrinpB ilit Ti li|,i,., 
J^iliai d» t'»iii»i»Maulol|ia>,,. 
f'*e»jjii'f!aljuiu, 

a," » f, ..,..,.•..* *.. 
4.° » 
It,* 9 ..,.«• ...I .*•*. 
Lt'lian d» C A I U B I » do Hatiiuu.. 
|.i-tr»n dn C. Muiifcljinl du U. 

Cariou * 

Vended. I C'o itp. 

I "K l» 

Uli* 

H3 

nt 

dm« 
tlx« 

il» 

Major Meneei Vaz 

+ Alfredo MartijuB da fiilv», CV.r-
los Martins dn bilvu, (ionoveva 

A Martins da Hilvu, Bollarmiaa llur-
Uns de Bórro i o ftlui io de Barron 

convidam os seus amigos o parentes , 
para aasiatirora ú niiei-a do 7" dia qno '••!», 1< do «Itii tio 1001. 
mandam rezar oiu suffimjio da ulmu de "~ : t 

seu prestado tio, Major Mm cri Vai, na 
m.ilriz do Braz, ae/iunila foiru, ún li l|.: 
horas da manhã. Antecipam desdo já 
hoiis agradetHinentos. 
?H I.IMIJjjlM 111 I r » r 

D e o É Â - ' a ç â o á p p a n a 

Oit «liai o : igualo declara ein oomo» 
vonüsu BO r. Manoel Oootano (Jaica, 
0 ; ,'l' C l " - I l.ncB'0 «'o touro, o luo-
lliadoB, á I ...I d B. Caetano, i . 104, li-
vro « 'Joacmbarnçatlo tio qualquer çnutf.' 

J o . I. l l t - N W a U C B 

f ; *h 
Lfj «ei: 

« i s r c ç c r o s f t w s ih s . ' V - l . . . . . 

ÁCÇBRU IIB BANCOS 
Commercio e Industria am us 
Constiiir.tor o Agrícola* » _ 

edito heal cavt. 7"$ M» 
Idem, cnrioiia comuuirciHl. »,, — 

M» 

Idem, com "D 0|o M «... 
Meirnntil do M 

Kitiuii uu i'reto 
—- — 

I'aulo iji.j fijiiS 
C. Tnulo Inf 

fijiiS 

fiiifio de Carlos — — 
• i, » * Int Ml* 2l'i» 

» » i> COtil : Ins 
T/iiRo dc tlRo Taulo ... 1-.I5 an: 
üuiico da liepublica — — 
Jüàuttli iiii AmpareiiEt* - su. 

'Commorolalo ilallan. >in •'> 010 10 i 

DECLARAÇÕES CQMMERGIAES 
-Cr 

l'iiiicivalilt, 

II;.-. leni',!") 

/: iitarcUca in ....»•..*.••».•• — 2-iog 
* i ' • i - • «... —» 

• i tojn .1 C| »... ... 

] tri'd.i <1̂  f. i!Antr/i'iimra» 120» 
n Arj s í. i. n 

ijrrtgniitirin., — 
iiltiu 1 î 'F. i t tft . . .* .» . .%. 
Vu M 1 . H-.Î 
Víil I — — 
ji'eiTo Oftrrii fjauto Ainaio,..* — 
iiolh •. . io BrótM 

• 1 in.-' — 
vinz do (;, i ' . iu lo. . » — — 

Q UJi''"l 
llechaiilcn * 130« 11 .j, 
fticixanUI eluduntri.il » — 
^Oiîyiwiii M. . . . . . . 2-J1Ï 2 'il 
Jdeiii, iat .. . .»..•.». .». . . . . 
It'e.'ii, com "i,;.»*» . . . . . . . . . 70$ Î55 
"Idem; n tO l l l i l o . . . , » , , . « » . . . « il'H 
Paulista...« >013 2WS 

«i, a . 0 liifto, 2'J1S 20Ui 
a .»' dias ;•» V' utado 

do ven lelor • • . • 
] "cm, com 1. 0[i, 421 
-I'ros'.rodior..... ». ».... iióf, 
Ulcpalioff. . . » 
íltíoplnulca ii. mm 
î'nifto Uporliva». t.. 2 3 
J »! cm. Idem, ux-dlvidotido.. ». a — — 
V'inçno l'AuIiota « 33 fcö'ifl 
ItfttibCUBO . . . . . . a Sói J nous 

LR n u s nvroTiiLCAiUAa 
Jî. Credito Real.Ce G 0|> 1,-.» 585 

•1 'r i , ' 0"5 
i«!«-»-, cm onutolas ••» 4M: 
iiftuto VoiROt» .«..#•#•••»•«• Cils fi-lü 

p r a ç a 
Os abaixo nssignados, booíoj com-

ponentes da firma 
Vias, Com'« <C Com/i, 

doelavam a oatu o ás domais prajn 
' C"in q«o tflm mantido rrln^ío-. eoí; • 
' uKii-ciaos qno nosta duta Uiagoivoram 
] a reforidn sociedado. 

I)e cnmmum ttcofirdo o ami^ivol. 
„lOiiíu ri-íiroii-do o soi-io pommutulita« 
ri • ir Mr.noe- Vieira Martini pago u 

1 i o t is frito do sons haveres, do coufor-
i lidado com o distraeto dovidamonte 

trado n i .Tunta Oonamoroial. 
j U. ..ocioí; '.-.-'idurios Oso .r Ucirr-ja o 
' toaqnim Hios da Cunha flarliosa or-

ii:i«araiii lura nova sociodide ji-iria 
coutiunação do mo,mo ramo do nc.';<>-
•i.j no antigo ostaljolocimcuto, « rua 

iie H. Jionto, n. 
b. i mio. I(i do abril do 1 101, 

| M * v o i i V i n i n » 3 I a ü t ! V H 

.ToAQtriM lilAS IlA C'JX11\ Baubosa 
O AU Coitn v 

foniiumldti l'anll fa fl« Vias Férreas 
l i l l V i l l S 

redacção do iuri/aâ j 

1'iz-r'o puldico que, no proximo mes 
do r.v.io, :. tariíi rnov- 1 ocrií colirada ' 
om todas I línliai ilrsta Companhia i 
á ra/úo •! i-, i ,, coi rui poiidontu á ' 
tara c .: -í • . : il. per inil róin. ! 

Bnlrotanto, eozn ap^>licaçAo espoeial-1 
mento no t: mapoite rio ca fá, far-ae-li I 
a roJucç.io gorai lio !.. °f (, cohrando-1. 
no a tarifa i.iovol á razão .iponaa do L 
2." " I , coiTospondento u taxa oambialv 
t io 15 d . F 

f?. i'.rilo, ro do abril do í ín|. 

A n o i . p i i o A i I o PINTO 

í - t C'lO.'o do K.i ; I Ceutinl 

I ' I ' £ll_/.- 4 1V1 1 . JUJIUI 1 ' — MIU I 
ao..to do meus ox-paroohia tos ! 
o, venho por ef,to meio asaim 

1'CNUAU HRAI,I6/.n.\U UOSTBU 
no r. i.'cj ila C'ijni]iantilA raulUtn, a 2- C3 
ir. idi m, I li'm, a au:;!4 
i.ij liloin, iiloin, a 
ü > iili ni, i om, a 2'tlt 
.'.l idem, lileni, a 201ÍS 
r,u Iiloiti, lilfint, a £025 
51 Mi-m, Mein, a seat. 
"I idom. Idem, a £t»i-* 
1'0 aCÇÕOÍ tio l i i o I mm-: , 1 r . , i : i i a 1̂105 
41 aeçfies d i (.oiiipaobla IIoirysna, & 20«9 
11 t-|t,i.. r s. íllanciil Hilm ilo H. Paulo, a -í . 
31 iln II. f. I'.ij:,l, h • ,, tcaütcLa, I. 
BO Iiq-.i, iJ .n idem, it I Ci 
Í||| : i -j 1 do II'H .0 Comm .r.ío e Ir.dll ' la, 0 -I-S 

A' noltA OFFICIAT, IIA DOI.SA 
f l '-'t» i*o It. Credit11 a*, car liyp.. a 5'3 

J'.'O .-. i,--" |«1 I' 'Iii. .Mî yai-a, (OH I' <»;r., ß í $ 
• ̂  . ai-1,1- li,. ( J-1 ; . Ulm.'M0|.vai,-, a 2I.-J D 
If Ir trau ilo 11. C. lloal, b e]t-„»4Uft 

Idem, Hem, H O)", '»atellii. »401 
r.o .u . c.' da Comiianljiu tv.u i, . , a 2'.--â 
-li ÍCym, iaoni, a ~ üí 

O s c a r C o r r i a , a b e m d o i.c-.i i n t o -
r o s s e s , U e o l i u u q u e , d e s t a d a t a e i a 
C l e a n t o , p a s s a a O K s i g n a r - a o 

Ou ar hias Corrêa 
H . l ' a u l o , 3 7 d o a b r i l d o 1 0 0 1 . 

'it 

Tondo do iotirai-me iostn oidade o [ 
I lu'lo mo scud ) po.'i-.ivol doapodir-mo 
possoiiliiie 

i o amigos, venho por 
• fazur, iißiailecondo a todos as dolica-
1 dus uUuuçõos quo Bom.iio mo dispeu-
i r;ar im dnranto o longo tempo quo p-jni 
j periuancci como seu l.umildo Pastor, 
j o oiï'oroço moa limitado prostimo na I 
capitai dento Kstado, on .to vou rosidir. ! 

1'adro (ÍAtl<l.SCXO A.viOSiJ v. Cam- , 
1'OB 

i 

Queluz do fi. ratilo, do abril do; 
i am . •:.—! 

f: ^ L l f 

* / V 

. » 

0f> )) 

c r 

'^rryy-, 

r I-- ' 

! I'll! 

Vr> « 

I! . -iltU 

y. 

F 

rir**-1 /•at--

Padre Jaelnt ko 
O meu vizinho Boberto Dias do k*. 

driidu ustevo enfermo c6roa <le nm a> 
no, o, tanto ou como aquellen que O 
tintaram, julgamol-o por morplietioo. 
lJi-ailluilido por alguns, tomou com 
piiroimoiiia o—Elixir M. Jlornto, pto» 
I ligado por IX Cat lo», e sarou, Deus 
me perilOe om dizer que, ae não fosaa 
ou testomuiilio ocular desta faoto, pol 
o-ia om duvida. 

O Elixir Mí Morato cura n mor-
phea. Bomdito seja o Beohocl 

Cidado do ti. 1'uulo. 

Tadre Jacintho C. Torres 
Vendo-Bo eia ti, i'aulo; CaBa Baruel 

A. C . " U — 

r ^ s L i t r i c ^ r - l ^ 

c a i x a , i í $ : ; < » « . < 

JÍU liiogiu.íi jiadureirs 

RUA DO J ALAC1U. 
1 0 — 7 . 

ti/- • ».. • <« . • •: tJ»ïv 

A' p r a ç a Despedida 
Agostinho Cardoso d- Mollo, roti- ; 

O f l c a r D i a s C o r n " a o J o a q u i m D i a s i í a i n i o -so t o r a p o r a v i n i n e n t o p a , > a E u - ' 

da Cunha Darliosa declaram quu n-Jüta lopa, o não tendj t.omi.0 do nj despe-^ 
data, o em substituição ti ilrtun i 

sob 
Dias, Corria «li Com/i. 

organizaram uniu nova socioilndo 
u i l r m a d o 

D i a s C o n n f t A . t C om i * . 

para a continuando ilo moimu ramo de 
uogocio de ferragens, tintas o mais 
artigos, no antigo oatnl.cloefmento. sito 
Locta capital, ú ma do ii. Bonto, n. 3'i, 

Outro im, dociaraLi quo duram iutu-
rosso aos seus antigos nuxiliaros João 
B. Ganflago, João iíicitdo o Josú A, 
Camargo. 

Como gerentes da firma ago-a dis-
solvida, pedimos o nuimamo-uos r. 
osporar quo ou nosaos amigos o fi-o-
guezos continuem n dis| unsar-oos n 

; m o r n a amizado o consiiiora. io com 
! quo fcempiu fui honrada ;i estiuota 
i firma. 

j ti. 1'an'o, 30 do abril da M01, 

OÜCAR DIAS ConnfiA 8-1 

I Jo.HiLiM U n a u: CLXIIA BAUIIOSA 

dir poKsoalmento do seus illuntroa ami 
I gos o fioguoi.QJ. vem por o to meio] 
• de ipodir-so o oiiVrooer pava todo- o . 
I soa prostimo em Portugal, ua villa do] 
Cdu, Ao mesmo tempo participa tarn- j 
liem quo fica ú leata do sc.u negocio ' 
nua fioulioru, ondo aoub eBtim'idoa fro- • 
guoi-cs eoiitinuaifío a cor sorvidos c 
iicolliido.t com o /ueomo ïclo t restei-; 
to, como sempre íorani. 

fj. Paulo, 21 dc abril do 1001. 

H» Ui.l l » l 

' i • 

( H ' 
V P;L 

.< * . • 
. Î-- . 

ti -. 

; cr.-: 

f % 

'j 
V 

W*. 

- " i r r "-T" 

I r » b u i í ' 
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F 

» i--:-. k í : 

• '.- b 

Licor deTayiiyû S. Jmlo d t Barra 

liAU'J II llOs U l jU I IU .1 

Já dct'.nii'e 
illmoa. um. Oliveira, Filho i': Baptis« 

ta.—Achundo-se luiuha sonhora sollreu. 
do la «cia aunou lio â'jrthvoi /niHii-'e», 
tundo iliiraiito eiîso tempo fu-ito uao de 
diversos medioamentci. i m îesultr.do 
algum, o (|iiunil-j já desorante de nua 
cura, lombrei-mo de recorrer ao pro-

iutitulado Liíór depurativo de 
ya o cora tanto acerto o fiz, quo 

com um unieo vidro flo <ii compléta» 
mnnio i'iiraila, aebando-so gosau-

liorfeitisaima saúdo. O quo acalio 
•l.ituv a vv. S3, o u cxpi-enão da 

vc-r ! -, t'olo quo podem as. hs, fazer 
. qua mi-i'ior ii vs oonvlor, 

iluÄro i*o Cooo, 7 do julho de l^fiJ. 
J i i n ' j .N . > i i i ' ^ i r .o i i '' t . u . v . i . 

i jiarado int 
Ta./ui/ú 0 

I 
niol à C., mr. iJiroiifc 

— l ö . t i l i l ) 

,1. ! 

" i r ; , - •• 
. .'. -

J L L S . afe» 

S l i q I f i t 

sfn 

T : i r r t f . 
I i 

A i u » I;.'-;It.'.-i 

T'.. nito so i eoouuu in 
i da illu..'-i la corpo.. 
t enfermos «pio so ir.v. 
erários dos jornacn. 

uo :r. f.L-

tór 
iar;K i,o fOMMnarn 
:..-./, ir. Alfrodo Blutoberj, 

CAFii" I 'I SANTOS 

fl nil a-to in, ,i.. In hoDlcm com ci.crt i. 
1 • i- .i I a I ii i!-. 

o mercvlo c*lf ve, duriiDlo lodo o d[A, naiiUtlla 
In,ii, fcc*iando calmo aa mcima Iimo. 

iKLIiCBASiaAS 

'jiio.CO— A'« H.IO-UancArlo, 12 Oĉ ?; particular, 
*J 111 u : mert ii.-.. i ,1 mil. 

A'i> ia.-e—liaunarlo, 12 3[:, particular, 12 7[ 1C; 
llterrail'i I'rm-. 

A't I I » .-Ba i t : . !U 7;IC; rrrliciilar, IJ l;2, 
I.:- rtado, oil-.in. 

.Vi.--- .. Z't-A'a ii.- ..-rp.-.a-io, vi Ej-; partlca-
lar, i? 1&|D2; merrado, flrrne. 

.','! I'.',i" — l: , ir-o, i-Ki'.-i jiMlic;i!.-.r, I-
JiH .- in rc iilo, l .o 

A i.'Ji Ii.-r rid, I- 1V32; rarllintar, IJ IJ[H:: 
x. tnado, llrmo. 

A t D»rratio, 12 T|I0; partlcalar, 12 i(2. 

A * E í T - a ç a 

O iib:ii.7o assignado coiumnnica n 
I quem possa interosiar quo ningnom tum 1 
I anetorisa?"-'. sua j-ara rooober qualquer i 
: quantia tiovidn ao sou cstabelecimouto | 
I eommereiiil, Alameda do Xriumjdia, 
In . :i.S, iictta capital. 

K. Fauio, 2'j do abril do 1001. 
-1-1 J o ã o U a x t i s t a C o s a : i ! 

l iu'w Cooperativos 

IC-B, E U A WHL1 ÏA , IJ-TI 

]1 ••allsarum-:.' hoje cs »•*./. .'» 't. : 
Cl uli Jiodelo A, c. -lú, do i 

Bahia. 

Club Modelo E, u. 1 
tonio G. da f lva. 

Cluii rdodelu C, u. -16, do ci'. Ame 
l'ieo K. l'aria. 

Hull Modelo D, u. 107, da Br. fa-
bricio (ionçitlves. 

tjocios pro.ientes : .11, Ti 
i:t, .m, i i. i ; t.-, c i n, i ; i . 

Coir.mnnicam a srr. 

S i l I î i Ê ' i I S Î èv 

iiugoeii.iití,. o fai-.ondoirOA 

i 'll-o T r i i t u n 

<> j O' . i.-rvar.i-t--.- thuias po- ' ' :• ane:-

can, A rr.íi j 1. nij.íiuti u . c ci o, ínii: •-.••• - racl.i! 
do HoBpiuio, n. Sa, Bio de Janeiro, rccobtm :'. commis.-ião o por tonta prop ' * | ••«.•• i »;. fii 'ornas fcáo : a franiic/.a 
cafi-, famos, toiic-inlio, queijos, ij.-.nt-, :.,i, feijio, milho o outros ponero 

; cernentes :io sou rumo do negocio, promettom lhe:, mais quo uuo poupa 
esforços para a b'a colloeajão, r.osta pra. i, d:,s morcaiioriu" quo 

! situada.", o que, para faeiliti.reru or us coiiim:í!ontos, rcsclvorat 
; ti-.mentoii do 7."; ' ; sob-o o valor d ia i..- udo.ias, I vi 'a do co.il.ee 

.'....o do iiXu ;>i.udu • ïtock. do -. ct 

qno e:n : .. 

I I « 

! n 

, forem coi, | 
'azor adeat:- ' 

i r , i . 

l'Bliiiic:. 
a adenlt. 

at id i) o 
• i —nalo, 

tni, 
33, 

i'Ul- j 
. .Cl :;..i,-r.o C:-:- n (u:. . i'. u 1 

mg'rgitanontc dasglanilulas, I 
. O l'i' - - '»-'a - i- id os- > 

fy-er .iido, ilo pliarnipi 3 tti'io i 
appro*, uli x 

« i-.7tnau9 s. 
li-, lí oooci Jouivão 

módica o dos 
polo" noti-

uão só jiula sua 
i rj.iiu' r .çÃo, íi,mo pelas ri-

: iii aimas /-i ipriedades tonioa, ostimu-
t iit ti Lo o aperitiva, Btuuo por iuao go-
j rnlr-.cnto preterida por di -tinetoü mo-
' u.cos cün ro t r i' tooiiío d • anenúQ, 
leucemia, ch'orote, infecção malarica, ty* 

• pl.ii.a, lucrp-. al, ji'.imhiito o cm todos 
i os estados »loiiidos, dysaaALO* o dyp 
' lro)il,icof. 

Encontram-se nas piinc.:i ao3 droj»a-
, liao lio £>. 1'aulo. Í.-7J 

r . o t c í i i o 

da estrada do forro; di.?pnndo e;;ual 
secí-oa o molha o por atacad i. — I . 

ß8 
j i ormiila d <*••. lic.-ido etp 

1 

1'aulo, i-0 de abril do 1 ,1. 
O a^ci.to "er 1, 

I':."-r;:;i!: A » a M . . l l o 

2--, ilo garganta, nariz o o i.iil 
; pri pirados i elo 
i 'i m . la, aooiiF 
; lui.- -a. inilanim 
j ronqnl'll3(8 o te:; 

ri- ; o o rail r' s • 
, .o- ao: a o lar. 

i lr. 

1 a 

Gonpsí&íí 
,'..CÍU llO iliOlClat.i 

ouza Castre, 
iTip.c *it: • c 

s Ko; 
.1, : 110 ir.-ill.il . -, tti-.r II1 

[inr.ii.-a lomando-so um calico . 
lC:o -o. . 

Kneontra-i o na piiarmacia o flro?aria 

rtiyao 
tlior.-i-
; . in-

r o u i t 
Ao I-

/ r ' ; ? 

nado. 
priiici; 

ru; 
1103 

Primi Iro 
d r o g a r i a s V 

r,' "«L'îVfî. Pt"Si» 
s 

Os ubaiio nfiBÍi , \1.1,..,..-. ii -ií, i;Ii lilio 
j commise "to liqnidauto 

d i ; 

A'- l!.. 
ïr.cu.vlù, 

I iit-'ario, 12 Î;U-, jattii 
. . . ïu ' . 

ilar, i- i,:, 

i.'AI.AS FAHA A F URO l'A 

T't'ivAiNTn O nez u:; Amar, im 1501 

T ra n E"-roia : 

1 l ia i AH 

I i 21—i'/iiii 

M I S S A S 

Major SSanscI Vaz 
A f.imilia do finado major Manoel 

Vaz, ngmdecida em extremo :i todas 
n ; pe.isoaa quo acompanharam os res-
tos moitaos do sou pranteado amigo 
o cliofc no cemitério do Cou:,olin;:io, 
convida a todas as possoas do sua 
nmizado para assistirem ii. mÍ3ía do 
sétimo dia quo, eni suflragio dn sua 
ftlma, manda celebrar ás H 1(2 horus 
ila manhã do dia 2Ü do correuto, na 
cgreja do Si'.nta Cecilia. Si—2 

MariSíi ÃIÍÍÍ Eaíiâlo 
m V;.:eordo o visconde» a il'- Nova 

Kf ' i i r i i i i ,d :'.i:ii,-nti;s Ai c 'a lioiiii-
I gucB ile Cai tro, Jticiiii; a I. dii;ii' 
* Notto, Joaé BodfiguM Netto c |io-

TOiitgiis liodrifUeR Netto er-nviilam ;i.-i 
jies - ii' doinu amizado para an.iia'irn 
l'uni.fa do •'•()' ilia, quo mandam lezor 
pelo d tciinço eferno do í-cii idolatrado 
I ao, t o rvo c avô .Manoel Alves Barreto, lia 
rgic a do Fnnta Iphygonia, lis h 'lera: 
ilo dia í-'2, conft's ondo-?o a;na-' oi oi 
por c to acio do religião. li —'i 

raombi'i/'-
la Comp.-r.liia 

| Distillação o Águas Minoraos Christof-
j ful-Sti.j -•;.»/! , eleitos a devidamente j 
r.u torlK.ul ia j.cla Asaoi iblc-a Ucial Fx-1 
traordinaria, do S do corronto, partiei- J 
pam a esta praça, eomo no commercio I 
íiiji i; '.itil, quo n .a data venderam c j 

j activi* da . envio comraoroial o indus-l 
trial, inciu.-ivó o, dividas aotivas da í 
Companhia, a . a. ligo director da luo :• , 

i lua, oi-. Augusto Tollo, o qual pretendo 
continuar Cjni o mesuo x.ijaj do no-

! goeio. 

I K. I'.mlo, li; do abril do 1901, 
A comnii--: *o liquidanto da Compa- ; 

j nliia i'istilini,: o e A„u.'.'J Ziinoraofl ' 
Cbristoffel-ätupakoQi 

K n i - . r i m & T r o s t 

« . 'a . 'UM.o J o . . M i H a m i v . x o 

K i . : .*c • . •» J C * c u o c Ki-:r. j 

D ; : . J o ã o 1 'au i .O M , E ^ i n i : , .o ) 

r t > c o i i i m ^ p c l a 

O abaixo BSiiignado torn a hotirn do 
; participar a o ».i piaga o ao conimcr-
joio em gorai qu •, tondo a Companhia 
i Distillação o Aguas Mineraes Christof* 
l'el-Stiipakoll, na AosomliMa (Joral Ex-
traordinária .Io S tio corrento, resolvi-
do a vi-nda tio sua patio commercial 
u indna.rial, entrando c:n fo^uida om 

' liqnidaçf.o, nc..ta data adquiriu por 
compra todo o ac ivo da rchrida sc«» 
i;:io commoiciil o iadusiiial, inelodvó 

j no dividas activus, o protondendo con-
, tinuar com o mo ,rao ramo do uogocio, 
' i. 6, importação do niatoriaos para a 
' fabricação do curvcja o licores, como 
cevada, lnpti'.o, rolha , cssencias, dro-
gas etc*., e fabrica do aguas mine: i , 

| gastos*», licores, v.n '.,;ro , caromclloa o 
j chocolate, constituiu uma so iodado 
mercamil, quo gyrurá dwbaíxo da r;i.,..-i 

' i-ocial do 

Augwlo Tolle if; C. 
I du qu d o aliaiüo asni|;'uado ó unioo 
! socio solidário c cora direito ao uso 
ila tirma. 

Espera, portanto, meroc -r a 1-, . .ji. 
i protoeção o conliiinça oto hojo diipen-
' aiuliia j antiga casa. 
j K. I'aulo, to do abril do I ' I. 

I 3-3 Acoc t o ToLr.r: 

COM i.l ' 
Oerali, .1 lb: 
grado 'lover, 
tenlio emprof 
com excelloji 
:...•: 1. -J.' .1. . -

n-i oe. onia, i 
I Cost.l bOLi.l.S 

s 

IeíoíéíI/ís 

• I I j ' ü SiütRO, Jiinas 1 
iiiii-,-u.— it.'".i;ipro cm «•• ' 
dociiiiando n vv. su. quo J 
ado a Kmtilû'iO d Scott i 
les rCiUllados tm liivor* 

dos vasos l.yi iphaticos, 
. . Ju.. J 0 L ..i.-.ii , t lia 

n i . « 

i 2'.. 

il'l 11 

Do,o.:,taiii, , îii.iiiul C. 
Al ! — I i l ' . s i t ï 

o 
t j 

1 ; C 3 

1 o 

.. 0 

d y-11 
«'i iiavi 

:',!'.S llO 
all • ÚS 

lll.l i -1 

n i d 

i ijli -
m 03 

affet 

u'h 

f ' •Tratamento dr.i afTec^ot 4 
|i' fo courocabellndo ot!o* psloi. {ij 

• ! Ò 

•c: .»t.Kjj 

uicera 6 a cii ' i im 

lüi.o Liooi: ru; ; v 

C SÃO JOÃO DA li.A.'ii: 

j Ail.'la lia po'.fo o 
: do obter um txium 

Ci 

n i 

i 

K 
r i 
t.: 
f i 
I!) 
Fi 
Itl 

f i v . P w . i i í ' * l 
iùi. . f „ t.'. 

c m boca 

t I j v ' i v u rc 

lio esplondi 1 • 
doj qua íio.itoni v:iL 

( . n i 

l-Ol'i,:: 

u verihs.l 
puluiüc • 

DStrado i 
cirii t, S" 
endo o 
i ii:. to 
no poi'n 

lililrl al 
... c m-. 

••aiito 

O aoaixo assign ado, foiião conlieoi* 
j mento do quo alguns indiviiiu audau 
' fu ondo negocio com unias 1 ti-a ao-
Í ceitas por Bodriguoó Guimarães I'-i 01 
I o Bodriguos & figueiredo, cuiaa letras 
, fo am catrcgu em coaíiança r. Joa-
1 quim da 1 onsccn Moreiin. o cor-io ios-
xc:a aborta i fallencias ús : mas acima, 

- o ::) :'mo 10 apoderou dcli..ri o a:-: deu 
a diversos para figurarem coma crodo-

í ro-i nus íalicucias que correm ou Tri-
bunal de:-.ta capital, para q*"> cão fa-

I çam transacção alguma, o i previno, 
pois tenho testemunha:: quo Babem 
• ii-j i i r icbi dinheiro al. :xii dolias, 
como iirovaroi, om tempo, i l i maneira 
quo cllo aoii.son cm licar com as letras 
i t v rsos vuloros, o quo boi do pro-

eni tribunal, • 
.i .m..e o culpt 

bamanci 
do do t 

r. respon-
i ^ i i ixa ca-

b: 
ill: o o p: 

i.ustiii no:, 
o i -rasto 

fi. l'aulc 

F r ABDO 

1 do 

llODlíIO 

'i . . 'Ol , 

, ' i ^ I i A Cor» 

rem 
nom c'.ro-

• pois 
E E ¥J? 

r.edico, cora Icam prati 
ii- „• iioEpiUiea da liuro: 
membro da ji-oiodada do lly 
l iono do França, 
mérito (co r a cp.t; 
l.tr.iA) doa l,c i-i'„ 
e flenc'inr.'i'ita i 

rl 
a, c i 

i capil 

rj tu; iicv.a do Bono: 
Ö Iiio de Janeiro. C : 
j ' és -I, úrua 13 do 

"o do m:ir o (rnn 
rosi 

.loua 
iss 

ö 
: û u o f s P M M M G 

V i d i n , i t i O l ) 
na i;ro"a-:a Jladuveir 

r,. ». do . - v ;o, 

A.in 

L.:-.iti 

cil i- r.i •;••; 

o da l 

ilo peito 

0 tratamonto da Irom Un a</uda ou 
I chroniea o outras offe-rOes catarrhaef, 
I quando be'n con iuzidas o ob.-ci'.udi a 
acçilo tlioic.iiOutic i da inedicnça • oinpic-

I gada, o tosultado d» cura >' évident s ; 
! pirt.in'.o, 6 su • ( • io o c ; i o na 
1 «pplicaçao do remedio; nos cond yoes ex-
j pus tas, o iiicilioiinieiit i ,(uo i ne: im-
! por-so om toil.i a inlançi io v,i.'* -
iinoi ou do quom on tetihu a si.-n cars:», 
[conio sfto accordes multoa distinctes ers 
! modlcos ellnlcOi', •'•, eem duv'da, nl'/tuua 
| o rampe a - ntc-r. I </•• Ci.--' • 
| '.Mus, do t'iiarmacoutic > (itrnfldo, _pela 
ans reconl o<*lda i r'-pri» dado Mmuiî •< >• 

j expccl• a»'f,|i-iiipa!i<lo- o ileste m ulo nûo 

|o coni 

i quo 
rovolar, 

i ) benomen'l 
ru Francisco M - ia Fitteucoart, 

i deuto na rua do C .«do do l'ao; 
I n. Fl, ncato caj ,i.il, son'eia, In 
lie , aggravai.u j sua e.iien: 

1 do tnl modo, q, -, nc'.ic i ultiiv.o 
: ami i, o iutrcipi i i î.iarinhii.'ro 
va as noites dehru. ido cobro 

• dei im, aliment i: a .io unlcumcnt'i ii. 
i leito, lançava iiu.'oio. A scioncia me-
dica, roprosonl.nla por summidaJes 

! dest,'. capital, mostrisva-so desalentada, 
iliagno .ticaudo < ca iro r j : "--

' , ni-," do doonto. 
l'i.is boni: o commiudanto Bitten-

court, logo no primoiro vidro i'o mo-
I dicamonto, sentiu-so niollior o com a 
I continuação aoha-so lo-itisliolocido; bar;, 
ta dizer-iho quo d 
tu i.i sou prop-'o 
como su nu.ic.i UV 
uo cstoiiiago. 

h laeil verificar 
I cento, c fine n-io 
illnsire l.- 'uem do m ' 

Ap-sar do scop'-icos, ilc.imo 
vencidos do quo, nu ord- iu das 
midaiie ; em nue o Ivor dv ! 
•ip.'fii'.ido, stu poder errativo 

i »i 

O ' . ii'or i 
Para o organic 

alescou-;!t do 
J P'ifliqi i.'CimriI 

a. ! 

: ' a io havia toxnaii -,. o 
a'ii. i-iL . a morrer, so u.io 
: " i- t. d iioni curado por 
- . u- -ii aruigo sr. Josó do 
lu-i roc proporcionou as ; i . 
otorantes do dr. Heinzol» 

i diz.ir t*i*io foi nm mili r '-o. 
i''i.n>lio existo para esto flm; 

f l ï - U L f i S 

\ iilri> . 

t Drogami iladuvoira. 

I îUA D O l 'ALACIO, 

: r 

Cl 

1a 
.qUiillli, 

îtU 
1110 -•- a ai 

fa-to iiin la ro-
contosliido l'olo 

c, damos por isso parabéns aos bc-
nemoiifos prep,!. cloro.:, aus motlio-j-i e 
Bc-biOtuio Uli. ti unites. 

l'ranscripto -lo Tau) 
Von dom : Biirt"l C., rna Direit 

n. 1, o em todi.ii au bòas plmri.iaci." < 
d rogarias. lî'J—1 í ..a '••} 

, to dii.ho ro, como precioso tonij 
1 o v p r i n : "-a ci r anilado i. 

Em ntra o i -s principe 
I do i a .ilo. 

•••ori s 

i i « Iro . . . C 
na dro';.nia -Midurr ir 

Hualde I\.lM 

ri.-i 

cnii 

XAV1LK IT MONl'EH.'i 

Mysteriös h ema herança 
IBl.Ml.f l A PABTK 

A lierniií-n i lc l i c i i é n 

I ,V 
—• "iipponlio que ser i esta » entr.» 

d i . ilis-io ullo. Abri a por' j ileiirosii» 
amigo Pnscol. 

') constructor eseolhen no mollio 
nina cit-a cfiave, qno iutrodnzin na 
fechadura, e a porta rodon immo.'.ia-
tamente solire os gonzos. 

Os dons homens entraram. 
Ao ni mo tompo I.eojn.lilo esfri-

g-.va um p!"itpliuro do cera do encon-
tro & parede areisda da caixa re ipe-
ctiva. 

Onviu-se nrn pequeno eitalido, o o 
pboHfiiioro accondeii-HB. 

— í,na n Jahionknffl, excismoa ior-
rindo o miieravel. lilaiiain:i(au á mo-
da f 

Tancal J.antier qur*, como é co tn-
1 » dizer-».', conheci» todos 0B cantos 
da euaa, fci direito a uma peqnfn» 
juo'ii% »obre qn» »e sebavam nra ca ii-
ç»f e a roíaprtonte vela, e apruent-i« 
ri 'n »o tea enmplieo, qas a aecen-
deu. 

— Falamos no vnstibnlo, dinse ell», 
tstá n* vossa frente a casa de jantar. 

— Vejamos, vejamos. 
[ O cei. tractor abriu a porta do e >ra-
ipartimeuto, quo aeab.iva do deii ,0-ir. 
I — Pravo 1 f i t " confortavelmente mo-
Ibilada est* casa I turnon r,copol lo 
* (,iiio cxcell jntei jar.tar- s havi i n s ile 
j comer aqni ! Ternos tainbci-i tin..*, I . 
I fr isquoira ? 

— Temos, sim. Von m-i irar lho o 
| caminho qn para lú conduz. 

F, ao mesmo tempo qno i renuncia-
va estas pai; vr«s, I'aical f.antior vol 

' lava nm po c o atr.i», c mostrava ao 
I sou coiíiiainhero Uiii.* (.specie do ai... 
pão praticado no sobrado. 

— fjsterj» antigo, mas do grandn-
||ir.ia eonvoOÍeneta 1 disao o evadido 
dai prisOcs de Tieyes. Vri-s-i bom qne 

1 o pavilhão está editic: -o lia j i rin-to 
i íenii-o. ie é o q u i ccntcu afrasiiUti-
ra I 

i — 1'mas duzentas r.a trezentas car-
rafss tie vinho : fiur-s. 

| 11.13» informação 6 verdadeiramente 
- preciosa fia eu passar sqtri algum 
; tempo, faf-me ão ciiiapanliia as gar-
, raflnhiis. 

1'n cil f.antior abria uma outra por 
i ta, fl continuou : 

O quarto de dormir 6 aqui. 

.-co do 
otc. • I . , te pi 

A cama - il.i' i» 
parado com uma 
i to lenli.i. 

Vagant ac<* • n---i 
— O qu u i do 

o dir , .io da 1 i 

: : tf», o 
ião paq 

•/,. -
; iimtir 

• co ca-j 
nhã, I 

âir o -
o ao 

O 
fjOO; 
vea 

bem i 
;o de 

lo pateo 

10-

tr itiiroi tia v it • 

ï î î j 1 

i 
- , ? i * l , -. 

V 
9 civ.e rml-ir t\ 
>> veräidado 
y com u m 

diqUcllu 
e li.iitt' îo 

glUdos. i . 
eu extern 
.1 • . 
riam utc 
liro, T.—I 

<> iiei'.ei, 7 
* 
t' 

V"--. i ><J ? » 
< .'Ul 

1 a?o public 
; ro virão fut ai 

g t io ii ' en 
e rininn-, 

- 0 aniria 
na i o c 

:i.-r. io Indicada 

( ampinus. 

T 

do 

; •> » j -

io I : 

.-alv 

... urnu 
rj o p 

deir '. f-,:"i- 1 

inhik família 
du dl', i i . . -

r.iv 

VICO í 

-íno PaulFt,.i,j 

c n Ai* A crrici/.i 
• t próxima floiçio rroiidcnto, 

• 1 lomouto Vnono No, to ; para 
residente, dr. Leopoldo Faria 

filicitbiile .1 F o 

ro declarar, 
e quo tiverem a 

i agradocimoato, 
toru.'i'.rs do dr. 

u i 

piri r-n 
il 3 I'll 
ilai h a c 

capital, : 
r o 

o Oi" 

. lau 
ho.-i 

a' 

su H , d r 
msultorio 
via 15 da 
'.Mencia, ru 
ïelep.'ii ne. 

•i 
•s oxpe.'toraii.i m, , 
i cr,ram em poucos dias o i 
i as dooncus do pcito — ' 
apit.io SVLVJO TlIIEIRA do ! 

Depo ito 
Cur i d • rliciiinati i.i-i t r.u:l ,.cTo 

Licor de Taynyá d í-.Vj João 
d l Burra 

Ob: 

ile- t i 

q o, do 

,ii to o ; 

gya.ia 

1." à) r. ï -

> n i 
tan.1.1 

pílula;: 

r. .Io .i Cio 

quo 1 

doen' 

•ima cl' ç. 
iinp ca ; '. 
- :i o \ uoiio 

iro 
ii-pre» 
otIO. 

c -
lilt 

era 
s i 

de 

i-rc-r -J s ct 

ii' do in F 

i ::d. • 
n o 

Ao illiistro plia: iy.:i'.:o;-.'i, i C'ii.-i-rra 
|,Tir.loi —llio, 7 do março do ic-ii — l^u, 
1 ' l'.i' i l A." lianjo ..Aaieta, ai tosto quo, 
1 t - .-,,•.'; ,Jo d ran'c tia ânuos d-: atros 
i r*ei inalt-y ) chronko, rebelde a todo o 
! tratamento, apesar do ter cu reoorrlp 
j ilo a dis ti netos facultativos, cujo tra* 
tamonto ac-nsolbado c cru pui -ianion-

I 'o i, o do ter lisa i i f ..ijida nu-
íncio io modicamiiiilos. quo mo foram 

I aconsill. s 1 or eipcciali .tas o pro-
fanos, resolvi tontar o uso do Llôr 
Depurativo de Tenu y ã (do S.»a Jn.'.o da 
Barra), do ';ua pi-opar 5o c apenas 
oom ihtvo U'.lrus durante um metflquH 
• .ij fi .in .í !•• s'"'. ;, o do uma 
voz por todas deix i as taro. .noda.i 
raid,tas qno durante oito MOZCS mo vi 
foi ' . Ion u-ar, por achar-mo compta* 
tanien'.o c trovado. 

De v. s. attento cria-lo o agradeci» 
do, Mat. .Io Arclia: o M..z,i!oth, rua 
do Itezende, n. , :1. Depositários, Ara® 

. C., t.ic• ' : ;— a u ,4 I • Fn .'. 
; Ourivo ; 

: cr.r 
I , _ 

c u n or-l- r. 
i . t ou .-': i horas t 
— V's hoias. 

:.. F ..1.. o • i- i r-lo-ei no c.r-
t ip - ibe.eoid i ua rua lia-
, o ; rt u ..o -io io Berlnron. 

1 o 
Baruel A: C—F 

to.las as boas pl • l ia 
da 

• 1 , 

LV I 

O «omparliitionko, pm qne a cori-
stinctor * lha»:» de introdnzir o asti 
complice, ofl'.-reci» assim como * ca-
sa de juntar, nm gramta eouforto: mo-
veis de ineUeua escura com embnt; 

cie do 
da a ex 

— i,in 
— ̂  ai 

pavi 
pot 
abi 

it 1 >. 

reeerdar-su de- qao o ]. 
crum rmito eiiginu as diineni. iio • 
to pavilhâo. 

—ïem a o.tpaeitlado necrasaria para 
o fine x .'eciaiimua. Mas a S 'a i oqnena 
torio do Nesle resenta-ïa hiver 
' studo feeliarla. Ha aqui ura protiun-
ciado cheiio a bnmi-'ado, Acceri-lnr 
esla noiti a ini uni iiou f igo, o ilsî» 
xarei duran'o uma hora us janallas 
abertas. Agora p:oeii*araos sabir tla-
qui. Von jiutar o irat.ir em seguida 
de varies negovios, que leclamaia * 
mînha presonça. 

No ve^t*bnio. a etsilido <li-i prio "es 
de Troye i ci llocûn o eastic*l sobre 
nma grande mesa, apagou a veia, vol-
tou para jnnfeo de t's-cal I j intur. que 
o espers*. a no exterior, e feehcii a 
porta. 

—6*1*4 se hsveri sqai nma vassou-
r* t pergantou elle. 

—N* eoeheir* crcontrar.t nma p i e 
osa* v m t i i i i , resnonJou o c- o .tiii-

iol lo 
11 p.t 
ua t 
A m.i n 
larei 
eo e 
•o, 

. l'F-10 

tfo-

bnseir a 
qneça do 

aocc ;ido 

;ua 
: .ver 

j —A esquina foriuada pel . oner -
. j da rna f Filando coma m i ' i m i r o 

, rnagem. 
U cocheiro fnstigon vígorosamonte < 

• o cavailit. o a c.irru - i -'-line-':..i t 
i- i . ru : lame .'o cm tîirt - : .o í- r ia 

11 ) m i queoo-
• III!" 

ni..'. 
en's qne tis eoisru hão de- rar, 
ás mil maravilhas. Tenha con-
em min , o não ha do anep 

. Mi-i/arnr-LOS-eiiiüS : gora a ; li. 

o n 

ire 
- d it 

lai torno i an» n :,;uerdi», o o amI 
l'a al deve tomar r-ara a direi t. 
Voile para ca , durma o somno lia 
innoccacia, c «"mha com montas de 

' ouro. 
11 m SAgnida, Leopoldo rliiigiti-se 

mpiilamento pari: o t-o t'i ir l de heiiil-
I ly. ao ps -o qno Pascal en aminliA-
va para a sna casa na rna Piopns, e 
dizia de i par . 3i : 

—Eu que ir.Ãi s a cahi ! 1 Bsto Yal-
ta não 6 homem, é um verdadeiro de-
monio I 

) I.ogo qne 8:ou bó, o evadido il.-n 
pri 7os do T»o~aB aproi ou o passo. 

I No momento em que chegav» ao 
• arrabalde Saint-Antoine, via nma ear-
Irusgea' de í<rs;a, que p asav* juuto 
dclle. 

c.irtii. 

nomo 
olho-, 

n^ i quo 
ia lo p l . ovatF.li-
ou, ter - evneado 

no espirito dot no. 
, ks a moiu'.ria os Rtr-i''.- i, 1 
•-lhes-emos n ^ um r-oac .s . 
as eirrumstanciiis, em qno rssn 
so achou j.i deant» di.s st-i, 
no decurso ilest^ liarrs ,o. 

\a prisão «le Troyes, I.cpoi lo Lan-
' tier, querendo ileeidir Jarrelongs a 
I vMidei'-lhe, modianto rtru preçr> no-
1 desto, a p quena liraa, com que con-
tava cortar rim dos varies ilo ferro da 

I janella da rellnlit, om que de n- ito era 
; encerrado, havia promattido co ,v 
! cidrntd que lhe dar'* trc:b'.h; e,:i i*» 

J ris. 
I Os nossos leitere i sabem j í o mn-
, tido qua es mi-icraveia dão i pai.ivra 
trnbaVn. 

I Clone Initio qne for* o contra to .Tsr-
! relonge dissera a Deop-ibfo Lanli-t: 
1 — j i l n re i daqui na ter;*-.'eira d* 

' F na em quost.ïo pos u a um® 
Ii n.'.iito nuin.;, . i. O tia Bor-
tinha vario-i gabinetes ro .orv*» 

lu do recobi* s, i 'ad,.s de tola a 
i ' , operario», empreg de* do 

Categoria, p qneros < omaiax* 
. o . . . . 
s últimos qua ru.,-trnv.sni a ap» 

•i . ta ao do honeal.es tra-
. -a-, j-msuv i.ji (ifi-i-iiri-• !ti dos, 
•o lii-.m du ma,,- lia ij - i. to oxei-
. as i-n( poit»s «lo tio Fl ,lurun, o 
o c -(.t-i o v jiri- aotir i i.if er» 

s i fra-
s, o. tenia imiaetli»t*m ... .ci das» 

,11,'iicr r 
das cod 
de vi.I i 

i n cii 
linde. 
ito cranile 

n» 
u i 

.n al . 
q : : 
CitSTJ 
Ca a 

q :e 
im fi 

P' 

pO.'islllll, 

lo. f- sln^ 
ini-.::» il a 
io bairro 

farref 

lo bospfttfes do bairro Ma,boit 
|ti ! « ! i . i aào go a va do nm» fu-

ma mnito boa. 
A no-,» i-esi lcneia tie Jarrelonge 

fiitav i próxima tia Ulmint, era qne o 
bandido aprazara entrevisto a Leo 
pöbln I.ar:"i- r. O '»tabel^eimento ,1o 
ti-, lí^rlrtron occnpnva t.'d » o re/.-do 
eh i tie ura* e»s» n» tu* (ialando. 

i- ii al i qno J»rr*lt>Uf.e • - iftUAiii.B 
em fsce de nm cnurme copazio de vi-
,ib. . «te nm gran-^ tro<;o de pão e de 
úbà pedalo de Ettus h ». 

prudência üe qn 
ar,i pl-in* segura, 
p. qaal, não hnveu.t in 
policia Crimo abrigo 
n ,'i-':a ora alvo das 

, ; .'oi agentes do Stign 
JarrelOBge, ao me 

i-otúi-i coro gf*nd*i »; 
st par* si : 

— I. atrimliS qne devo r uíizsr-sa 
i a minha entrevista eriu, o «laigO 

qno ma erinipron » fii.ta. 
Ali ti nrn "sp-,rtil .,>, qn© sah" s 

0 me flf'S u , e que t.-u » vantage« 
île »4 a- ainellisr a nui fidalgo í I . ta-
01 aq li âs tiex h<ir%H preet*«. 6e alla 

j cam}.rir * snm p*f»vr», ere, trabalb« 
com que wa entrt-tofiiia, e * ' o .S* 

1 vir» mnito * pro|iosit<,, por qn* esto® 
i couipietasiout« a •»«.• 

: : j 
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W IiivTote-col.ir<*". publicados pela K-c 'a Aiunkv-a 
i p ^ IjivrosJe tinlt-« com (Igaras, (Clilldion'n picture <)•!,« 

líliRlisli school ivndcr.i in a ts 
( J Qc grapliias clonioutar.s com ;n-a\ i.r.ia o íti-.ppim 

At la- ( nivoieai 
/ I } Livros « mater-aos pava Jardim tia Infnreh 
Vk/ l.XVHOS (romances o uovol nsj polo» .• uguiiitcs ro 

Ki|>liii«; 
"Tho Light liii.l t-'nllcil 
L'ialn Talos from tho 

O l tlilridlo BcoliB'l'lio l'iii-
sh voi'd llov 

M a r k Twa in 
Follow inc tho E ator 
Tromp A road Sly 

Pi rsonnl Ur collo-
dions of Jonn oi 
A re. 

inionlo completo. 
motoro- : 

S oh' iovvzlex 

Qu. I Vadlõ? 
i->rro o 1 'o /o 
' 'liglitd of tho ( roes 
Too Dalit io 
l'an SJHiaol 

Ebon Holden !i>\ Itacliellor) 

O Tho Xar.iel-as CuHlie and others l>y .lokai 
Hooks by lialznc, IJreto Harte, Ca in orou, Oinida, Coynnn Doyle, VI-

I ^ ctor llano, i mulct and others by preeminent v.'ritora 

r n Specia l (111!) o i ler for 1 lie ioSfoivifiar I M , ' K S 
V Mc. Claros 

U 

A 

Hovlow of Iir-Wov 
Ç l Cosmopolitan 

Success 
[AU four for ."0-i-iDn a year 

E l e c t r i c a l A ç o 

I V I » III ' ^ J A » , _ — T - T . - Í T-: --- m m -

Livros para modi os—nlllmti od os. 
Tratados tspei- ac; «le . 11 «oh- i.i. cirurgia e'e. 
Manoijiiins colo: ido« ilo c.-rp > limiiano; obra completa, ofpoeialmon-

to para cttud . ilo miitoniia. 

B ü o M m i r - i r ^ r p f e S o s s 

iFJlEMO 
Macliinati instnntaii'.ai 
Machinan de iodos .. .«rojos 
C'ha|ias, papel Vinco o f-'ol.o 

Papel o eiiveloupcs do ioda • a-; • ii.Vidadoa 
rapei t'o llnlio, c-t-cíhI para loaclimo de cr. m 

/ 

DO 

N 

C O 

D 

^ • < 
I—»» 

CD 
& 

«IiHKlilM, irarfos o fac . de ri.-.-s «lo onlioa, asEomelhando o 

r*;., 

IV.pol para dotei;! o, «.iiiilidaii«!» cm oebos pua ingetil rires 
Traoiiig < la:li Tiaolir; paper) 
fcnnns, '.inteiros nutlioir.aticos) 
Coantain p. ns 

1'eanas pari escrovor ÍF. iterbrook) 
i apls para flosculio 
fintas; d* soulio. iscrcvor, catimbó« 
Cupimlorte para viajanioi« 
r.ipoi em olocl;:; > ar., «tuia 
Fanoy Moto papor ia 

durando tanto como de prata m irea A n- Hilrer. 

[! 

4s? »usj U a 

em lntOB, vidros o •tsn.if...-. <••.•«» . n l ' t-Bpcvi iliiiontc par.i via-
gens, luliclis, pic-nic. fie, 

rio Cornell licet 
» P rod l'ccf ) , • . 
, Cliipne:! itcof sanflwiclK-B 

. ! » pl'Cinato p:.i i -aiitlvv chc-i 
» Hi,'Viiie:l Hum 
1 Tn.•!:• v Tongno 
» Pott dliiiiu 
s Vitolla (er: ada 
» tin j ass proparati; a 
• IJiii-iod Iti uns 
» molho ilo oniati'f, c poeial para »opas 

Vir rd J'i' /,'h s, climv chow 
,'.Mollio do tuo-tatda pn-para-la 
iÇhtildoV canco 
la d in KolitU 

r ae ' sx do I ' rad i i s j-ara (iòeos c te . 

do ntoraiiROs, glngib o, limão, banana, cereja, baunilha, mneil 
MetcaTs Water Yv l.po Vanilla 

Va S... 

f t n 

Periodn semanal, tratando das nltimas n'\idaila.'. ap^írelhes e 

machinismOH da olecricidale. lllnstrntlo. J'rw;.i, l ' n anno|do m ç ; 
. JtA 

I L h í I S o c i f J o r - a a s J o 

itfom aísuü ir. E pooialulado para fai.o. Bai-vttc« otc 

JU Jc»-# w ~ . i , w". f. - 3 . j . . J . j 

as, I c.' :.' I.!>iIc- I , . . . . 
i ^ f . . . . . .v : ' ... v.;; 

U.mtikor oatJ 
jr.iiiho (.111 latas sv.oel corn) 

tii-p^i- cm la : • 
l.iioa l'oaii3, l.'e.l Kidney roan«. N. I!. K:«tn cftrseivtia csWo prom-
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GachMos, charutos, cigarros o objects para fumantes 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 
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T H E A T R O S A N T ' A N H A 

H O J E — DOMINGO, 21 DE ABIUL — 

Grandioso espectáculo derja!a! Í 
í Orgunisado polo tCotiRi-osso IiURo-llrasiloirO. ooin o eoueur-

•0 ilo npplandido grupo musical «(.'.yriaco tio Cardoso», om iio-
BJonagom ao oxrno. ar. consolheirn 

' r i i C a m c l l o L a m p r e i a 

. t>. D. Ministro do Portugal. Honrado com n pftsença do 
• imo . ar. dr. Frosidonto do Kstado o mais auotoridadoa civis o 
militarei, coniroissão do recepção o do todas as noeieilalos pr.r-
tnguozas do fi. l'aulo. 
. Herú reprosontado o applauiliilo drama om !> netos, dn eo-
Bliooido aaeriptor porlngncz M. l-IMlKfKO CIIAGAK, intitulado: 

k morgadinha de 

fttrn FIím*«s*4*So Aïi>r«*ii, ß S. PAULO 
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j s u a c o m p o s i ç ã o . C o m o n c o n s t i t u i n t e é a p r ep r t í a ç f lO ' f a vo r i t a dos" m é d i c o s . S o r v e ' J J g I ; 

• d e r e m é d i o c a l i m e n t o a o m e s m o t e m p o o n o a r s en a l t h e r a p e u t i c o d i f f ic i l sorri • • ncon t ra r j 

'/ i . i / o i ; 

Ä a r m a d e c f f ícac iu s e m e l h a n t e c|ue c o m i ata t a r i f s ( -n fe rm id m s . • ^ j 

Q u a n t o a p r e v e n i r : — Q u a n t a s v i d a s n ã o t e m s a l v o a E m u l s S o d e S c o t t ! Q u a n t a s rçasF , . . . ,,.„ n , 
• ~ . • i x i: 1 , , . . , u-iu . 1 A . .--;•««. I 11'po.H a inihnp0nfa\ül don-.ore, p i 

p m a i s n a o ter a sa v o s e s e a p p i ç a s se a t e m p o n o s c a s o . (.a.-mo es ias d e b . t an e'-1 A ' 
m a i s n ã o t e r i a s a l v o s é s e a p p i i c a s s p a t e m p o n o s c a s o s d e m o l é s t i a s d é b i l i t â m e s ! A 

E î / i i i l s ào d e S c . i t f o r r i i e co o coi-| >, p u r i f i e ^ o s a n g u • e é exce l l e n e t o n i c o j 111 o s 

w r n e r v o s . C o r p o s s e m fo rça p a n res i s t i r a d o e n ç a s ã o p r e z a s i n ce i s d e m o l é s t i a s e m u i t a . ( W S 

vezo-; v ie l ima: ; fautes . A E m u l s ã o d e S c o t t é u i i g r a n d pr< v e n t i v o . 
Dasomponlmdo polo disciplinndo corpo «jonici do «C011-

jronso Luso-íiiasiloiro, cnprichosamonto nnsuUdo polo hou 111. d. 
diroctor .'icouico ar. J. liaudoirn. 

s PEHiSONAOFA'ö—Luiz 1'ernandea, nr. Joaquim ü.indoira ; 
Capitão Podro Paulo, sr. Raoio Nomis ; l!odrií;o Furia, :,r. duvi-
•ipor ; Froi Ignaoio, ar. Lniz Silva ; Leonardo, sr. hoonol ; .Ioiú 
Feliz, ar. ltacso Nomis ; O Í O R O liarradns, nr. Ponedinho : lior-
Bardo Domingnes, sr. Mario Ostro . Morgada do Val-1'lor, d . i ^i-. Sij 

Mari« Lima i Mari- Ä WnUaem toda»m drooarta. o pharwaotaB. * S C O T T & B O W M E , C h l m i C O S , N e w Y o r k , E . U . A | J ' 

Frograiama da parta muaieal quo norá prooncidn pelo «rn- i •> ""j» o i i o . ] , . » • r msr. . «fi-,'-' • ,• • 
po tCyriaco Cardoso», soba rogoncia .Io sr. J Onimarãos : f 4 í i S W . j J « , . » - - h&S . . » » ^ . « . 3 . 

T Ifvmnn cio ffl'linft ntnni/tnl rfi^innn rln i'.i U.lnr.'n. I Î l lymno do grupo musical iCyriaoo do Curdoso>. 
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CASA MATRIZ 

O proprietário desta casa convida o respeitável publ ico 
fteS. Paulo ri ir vor o grundo Borti.ueiito rte chapoos de sol o 
ibengaluB do finíssimos gostos e por preços baratinaAnio3, que 
• caba do roitober directamente do Paris. 

f ê r p a r » c r ê r » p r a ç a s s e m c o m p e t i d o r 

CASA LEAL 1 
J l u a d e S ã o J o ã o , 11. 1 1 - C 
\ J O S E ' K O E E I B A & E A 1 

(Casa fundada oin 1391) 

Almoços e jantares 

( G Ä B T © D A s u a v m w m 

S. FÄHSLO 

m 

i c s e i i i . DB » 1 

SEH1UKIU£ JEA30T 9 
E i l i a d a B ô a - V i s t a , 4 

Pnximo ao « i'orreh Favlistaiio» 8 

O proprietário des'i ar.iediuda fabrica n\ísa á S 
sua numerosa rregue;sia <|i:e acu'a dj roccber varia- • 
d is cima sortimento de pelles novas o que, atfconilendo B 
a opoca, acat.a 'la REDUZIR os .cts preços,havendo ,ä 
lnvas de 6$000 o íj$ü'j i o par5 estando habilitado a Q 
servir suât oni- mwc: dai cm ni' a janxhua prBtczn o 9} 
porfeivío. 

ase s í s s i a a s Ã j B H E B E H Z E K c a K , 

O fr. fíultrany Rodrigues do Carva-
lho, morador & rua Harqnoz do San-
to.t (Cattoto?, soffria ha tenip.j de 
n m ivtsí issiwo eczema <|Uo «o e s t e n d i a 

tia fronte á parte posterior «lo pee* 
coço, comprohciidondo o couto cu-
bulindo o uma orelha. 

l'ui moiHcado por diversos médicos, 
sondo alguns ci-p cinli-ins, e, níio 
obtendo nieiliora-, resolveu ouvir o 
ii'.0i;rao oporador dr. lie^o Monteiro, 
cam o. criniorio li rua 7 ilu Seti-mbro, 
n. :>•<, e n sou consoli.o, (omoçou n 
Ui.ur 0 Lioy Tayuyit, do S. Jciio ria 
Barril, do Oliveira, Filho & liaplieta, 
conseguindo ns^ini. com empresa, 
euiar-n do tio feia o lneommoda 
moléstia, com dou." vidro* apenas <0 
pr.» ioso Uaj . , do Oliveira, rilho 

V. pt ijta. 

WEL .t C. RtTA PITililTA. I 

^ . « r a E s a ^ E s : zBB&Bmammnau. 

c a r r e c o a w r a <?> v e i r 

' a c ; õ s s , l e t r a s l i y p o t l i e c a ^ i a s 

p r e c i t o s e f a z e n d a s 

fiish3ií9 cüib gawtias de í ^ l i u s a s ils 
O Pe'1«- .! de Cam> : rá, descoberta o p ,'araç"o de J . Aliarei 

de 8> n-'.i> Boate -, 6 ltojo rm remédio do f-t a universal para a i 
inolrstiaa «lit vias respiratórias. Beut eäeit -i ein todas c >aa aí-
feeções são admiraveis. pois; 

— Ailivia promptaiecDte as leste dolo' toinando-a"; bran-
das e despeetorautts, kêõ enrai-aa COiiiple .mente ; 

— in/, .liminair, até tteaappareeerem, os aeoeesol as'.' < iâiï:ot 
meie torrivt-is ; 

— Combp'e energicamente ai al,' • t putmouara, Cttand4*a! 
radicalmente (.o primeiro e no >eguii i l período ; 

— De! elia de íó.ma rapid.» a tt,jnelueln, •.onpeidjo, 
ijilr, etc. 

O Peitoral deCEinliari'i n,"it» contera, absolutamente, morphin* 
on outra qualquer substancia nociva .'« saúde, mesmo da criança 
da mai.t tenra e ia to I O .sen anetor oíTereeo a quantia de V I M E 
CONTOS DE l iÉIB l í» ) o-) a qnem provar o contrario I 

Ks'e gran.Io remeiio está approvmlo p*df» Ja.ita Central de 
Hygiene Publica .lo li li» -il, privilegiado por decreto do governo 
federal e premiado tom i» M i l i lAbUAB de 1» classe no Brasil, 
1'raaça e K^tados-iicidoe, 

Urand« nrimerr, .1« attestado» de distinetos medicol e de pai 
soas tnradas garantem a sua efticacia I •«« 

! ata na l o c i r n e n t o d e f a z e n d a s e a i f c 

b e r j i s s n s e l h o p s r a b d a d « s p e s s o a s ö c ^ n o n f c a s o 

s s r - î c n î o , í n p e s í I o n a v a i i r . s ü l s o m a ï s « 9 r a î e i ; o ûq 

dssïa S251î!al. i 
9 3 

v ssnarem 
fodes os 

s met iO 

a Adriano 

Rua do Seminário, 28 
» . l e a î i l o 

Cu idado c o m a s i m i l a ^ S c s e f i l l l l i j l i l I 

renda em iodas as uhariacias e drogaria» 
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O COMMEIOIO PE >10 PAULO-SI i t ihril » 1901 
- y j< • . • 

ÚNICA CASA ESPECIAL E M ARTIGOS DENTÁRIOS 
M a t r s e para a 

JAJt LiJJ 
I m p a r f 

BI 
D e p o s i t o «To v l i l r o s , p a p e i s p ín la i lo«? , e s p e l h o s , m o l d u r a s p n r n r p i a i l r o s , e s l v .mpa« , p a p e l ã o , <lii>-

H i a n t e s p a r a c o r t a i ' v i i l r o , t a p e i e s , o l c n i l o s e t « , ü e i i i e l í o t n- se amos t r a- . «• a p r o m t . i i u ^ c e!i<-oii>iin>ii<|'ts 

L U I Z P I N T O N U N E S 

F l o r ê n c i o d e A b r e u , 3 O 

1TBJ r:y "tes jf»íjt 

i % y r I 
h . m t r K 

O s p r o p r V í í u í o s d e s t a a n t i g a e a s a « l i 1 c a l c a d o : 

I a v i s a m a o s s e u s » « m c r o s G S a m i d o s c í ^ e ^ « t e z e s q u e 

' r e c e b e r a m u m e s c o l h i d a e v a r i a d a c o l l e c ç í i o d e 

m a l a s e a r t i g o s p r o p r i o s p a r a v i a g e m , o s q u a e s v e n -

d e m p o r p r e ç o s s e m e o m p c l e n e i a . 

£3. Paulo 

Cirande 
B a d c r o ç o t e l e g r a p h i c o : " P i a u n e s " - c s i : : a ü o e e r r e i O i S i 7 ^ua o. 6 rJ o vem br 

s . P A , T j 3 L O 
I 

A j>]ii-nvii;Ii> j»i' li» 
) . n i o r a t o r i o «li-
Aiinlys-i's) C h i - ' 
m i c a s «toslo ICs- ' 

t a i l o , «'• o n i o i l m r <!o m e r c a d o e p o r pri-eu o c o n o - j 
m i c o p a r a a l a v o u r a . 

o p r i m e i r o <|iic veia ao m e r c a d o c o único <juc tem le i to siic-

ccsso o a ex t i ü cção tias f o r n i s u , (ji ier po r melo m a e m n a s , 

q u e r pelos proccs os comnui i is . sendo p a r o sylf^nía de c a b ano. 
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1 MOINHO I OUI 

R u a d o H a s a r i a i ^ a 
s . P A U I . O 

D c p 0 3 i t a r i o s " g e r : - e 3 : Meiídes, Siha & PííaíüSs« 
Rua ila Estação, ns, 79,81 e 03 

E s t a s p r o d u e t o s e n c o n t i - a u i . s e á v e n d a 

c m t o d a s a s c a s a s d e m o l h a d o s - í i o s e n a s 

i i l i a . e s d o s d e p o s i t a i ú o s , á s r u a s d e "•>. B e a -

t o , 8 , J o ã o A l f r e d o , 2 4 e G s z o m c t r o , 9 1 . 

6 í i i í 3 i ' s s v a n í r a r a r e v e c í t í d v : s . 

S E f ê B E ® , ã G . 

L mais baratslra neste artigo 
Tödo o írav-rSho garaisí ldo 

n 

u 

A 

Sapatos 
i - l ^ l 1 u L. GRUMBACH 

Rua de S. Bento^ n. 91 Borzeguíns e 
c ™ G O Y CHEOOX7 Chlnellos de feltro 

Urande sortimento de 
• - ' ü s c p i t r ' ~ v 

A l n m l n l t e , a b a t : J o u r d e Í Q g g g P f 3 phantasfta, christofle, vasos para flôres, appare relhos de jantar et©. L A R G O D O R . O S A R I O . 

S. PAULO 
tS o Í 3—lií if i S . 3'eiití»— U e i:( 

£ A S T « S 1 0 8 E 3 S S 

—-rnmBÊ* • — 

HM SEMPRE EM 0£F03IT0 

Papel para impressão 

JORNAES 
f o r m a t o i h i m . H M N ) r m . 

Preços sem competencia 
F o r n e c e t a m b é m p a p e l d e q u a l q u e r 

o u t r o f o r m a t o , 

A m o i i t r a i » ú d l * p o * i v » o 

I 
r ••'ií^VíJii 

: 

'' 'r}'-
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FILHO & BAPTISTA 
PHAMACEUTICOS 

i & p z r o v a d o p e l a S u s p e o t o r i a d e H y g i e n e fie m ® d e J a n e i r o 

Anti-syphilit ico, anti-rheumatico poderoso, torna o fraco forte 

ReaieiSio ettfea* mi cura te ULCER A3, UIIEUIIATISMO, SYPffllLI*, ECZEMAS, DAMWIOS,IMPUREZA do SANGUE cíc. 
I M P O R » Y A N T í ES S U C O 

Tninser ipto da Roticia: 

En t ro o» medicamentos, cu ja effien-

cia é mais conhecida, f igu ia o • licor de-

pura t ivo de Tayuyá de S . J o ã o do Hur-

ra , des srs. Ol iveira . Fi lho & Baptista. 

A o g rande numero de uttestudos de mé-

dicos e de enfermos relativos ao poder 

cura t ivo desse maravi lhoso niedicainen-

to junetam-so os dou3 seguintes, f irmados 

por nomes que dispensam qua lquer elo-

g io . 

«Eu , abaixo-nssignado, dou tor em me-

d ic ina , etc etc. Attefcto que , por indica-

ção do meu distinelissimo cnl lega e atui 

go o n o t a v I e peeiulista de moléstias 

syphi l i t icas tlr. S i lva Arau jo , curei radi-

ca lmen te com o uso do «licor depurat ivo 

d c Tnyuyn» , preparado pelos srs. Olivei-

ra , F i lho & Baptista. 

Est t cura torna-se a inda ma is impor-

tante pelo tacto tle ter eu usado tle mui-

tos preparados, sem o meno r resultado 

f avo i ave l , na m inha affecção j á longa o 

desan imadora , o que aflírmo o juro pela 

fé do meu grau . 

R io de jane iro , 1 de j ane i ro tle 18DG. 

Dr. llrnriijitr dr ,Sti:, 

l iarmaoeut ieo ( )li-

aneiro , l o d o d. 

«U lmo . am igo e sr. 

veira J un i o r . -Rio tie 

isemhro tie 1k'jõ. 

Tenho appl ieado er.i m i n h a cl inica di-

versos preparados seus com gtant le van-

t agem , sobretudo o lin',r depurativo th 

Tayuyá de S . J o ã o d a Barra, de Ol iveira, 

F i lho & Bapt is ta , tvo qual deve o sen 

restabelecimento o sr. cap i tão tle fraga-

t a Francisco Maria de B i t tencou i t , i iue. 

por ind icação m inha , o empregou . 

Esse cavalhei; o padeci t h a tlotis an-

nos de moléstia pertinaz e dolorosa <|ite 

o pr ivava de alimentai-sn e tio dormi r , 

tendo sido v ic t ima de repetidas licntídr-

niCSCS. 

Aos primeiros f r a co s do eflicaz medi-

camen to foram sensíveis as melhoras tio 

doen te acin i« , dcsnppnreecndo lodos os 

symp lomas assustadores da pert inaz en-

fermidade . 

E como o que vai dito è a verdade, 

pôde v . s. usar desta m inha declaração 

como lho i ipprouvcr . 

De v . s. 

Dr. A. CJdxi.-.> 

í a r t i n o s , enipigoi is o i i í r c r a i 

Seia l i in Pereira l iamos, escrevente 

j u r amen t ado tio pr imeiro cartór io tio or-

pin ns e mais annexes tio t* t iuo tle S . 

J o ã o d a Par ra , etc. etc. 

At testo e j u r o , se necessário fór, «•!11. 

acabrunhado por sofft m a n t o s chronic»», 

como sejam: d;,ithroí>, «'mj>i-ít-iif, i h e-

ras nos t< siiculos, l i .morrho idas , diificul-

dades nas urinas, tendo mui tas vezes in-

comii .o los t[tte me pr ivavam <I«> trabalho 

d iár io , fiz m o de divet.-os med icamentos 

n ã o obtendo resultados qic- melhoras-

sem m e u estado i.ftlictivo, . endo qui . 

C o m o liso do Li/ 'i- Depurai. oil" Tuyuyá 

do Ol iveira, Fi lho & Bapt ista , obtive o 

bom CEtíido actu.d tle saúde , r,creditan-

d o em todos os bons effeítos dai,.;* 

celletíte depurat ivo , i• ••-or. iii'Mida*. 

ra todoa due soffrem a.; ino'e-' :a 

menc ionam os seus aucton. , 'li;:-: 

todos os elogios, do rerpeito e t ii 

b l íca. Sem constrangimento , de ! 

espontânea von tade , pio.-;, a ndo 

umpl ies tia vertlítde, faço esta alt 

sob a fé de meu proprio j i i rnnieut 

do lognr que a-eupo. 

,S' ,11/ I ' I n't! U 

São J o ã o i la Parra , 27 tle j u u 

1891. 
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O hunian i ta . io d r . Hcr:ueneRÍ'do P . de 

A lva renga diz : Posso garantir-lhe e ao 

pub i ico que, h;t mo to, conheço as vir-

tudes do «Licor Depura t ivo de Tayuyá . 

de S . J o ã o da 15 n ra . 

P t C I J A B M M L U M 

O Licor Drjmrali") ti" 7"'/". ' , ' ' . [ r' f a-

r a do pelos sts. Ol iveira , H l h o i t B a p t s 

ta, vae conquistando dia a dia novos e 
bri lhant íss imos créditos na cura das nf-

fecçOes s\philiti"iis, rheutr,atiras, e.-cro-
phulosa», boubaticas, cancerosas. etc. As 
virtudes therapeuticas desta maravilhosa 
eucurb i tacea coníirmsm-se sempre de um 

m o d o admi rave l entre os nnmerosos ap-

r lausos dos infelizes enfermos, a tacados 

!e qua lquer das terríveis moléstias, aci-

m a indicadas. 

Acabamos agora mesmo de receber 

uma carta do conhecido viajante do com-

niercio da capital federal, sr. Edna rdo 

Martins de Br i to , pedindo-nos a trans-

cripeão de u m a carta, d ir ig ida em lit do 

niez findo, aos srs. Oliveira, F i lho K 

Bapt ista , c0mmunicnndo-lhe8 uma das 

mais eurprehenilentes curas operadas pe-

lo T i y uy á , na propria pes, oa deli ; mis-

sivistit, j á descrente tle encontrar allivio 

parti os seus cruéis padic ia ientos , em to-

dos os reniedios posíiveis e imagináveis. 

lus a carta : 

! m l i / a . ' o |>:ipiily(iiM» « uc . i i i o |>->li> 

I t i v i i j á «I • S . ,li».~.<i ilii i l i i r i ' a 

« R i o , lí) dt> novembro tle l ^ . i l . -

Illtnos. srs. Ol iveira , Fi lho & Baptista, 

S . J o ã o da Barra . Se a grat idão ú um 

dever, peço-vos p Tini.- ão para , pot 

meio desta, patentear-vos o meu reco-

nhecimento coin relação ti vossa poderosa 

descoberta I/uúr dr Tayuyá, 

Sofi'reiido ha mais tie um anno tle 

xyplu'liif lert i'iri I r alta undo-utt' a yaryiiit'i 

o. rrhiudo fendu* (7S) pur lodu o cnr/ii , in-

' l i*it , rosio, t< • <• ttrtdlttty. consultei a mais 

de doze medicos desta capital , desenga-

nnnt 'o-me a lguns e dizendo outros ser 

incurável o meu ma l . 

Ma s tarde o rlirunialhmo e a ]><irr<lt/; ir 

nos hrat.M e p< rua* não se fizeram es-

perar. 

Tomei tudo q tanto existe tle medica-

mentos para syphilis e depurativos tio 

sangue , sem encontrar all ivio. 

Km busca tle saúde segui para Poços 

de Caldas. Caxambu e ouïras localidades, 

sem re.-ultado a lgum. 

Km péssimo estado, regressei a esta 

eapitnl e hospedei-me em cata tle meus 

nona amigos Ribeiro, Coelho & Ferreira. 

Por acaso, lendo os annuncios d 'O l'ai:. 

vi o modesto annunc io do Tayuyá, tliri-

gintlo-me :i c. s i de vossos depositários, 

os srs. Arau jo Freitas & Comp . , á rua 

dot Ourives, n . 111, comprei um vidro, 

lo-m esperanç'i tie encontrar nesse potle-

i-oso med icamento melhora, p >róni,come-

cei a fazer us o do medicamento e no littt 

de cinco dias j á me sentia outro : os meu 

amigos ficaram admirados tle tão espan-

toso resultado. 

O Tnyttyá ó tão poderoso que com o 

v ' g u n d o v idro ando perfeitamente, não 

ent indo mais t In umat ismo, as manchas 

do rosto e testa estão desapparecendo tle 

dia para d ia , j á podendo trabalhar , tle-

vendo est.i seinuna seguir jm ia o inte-

rii.r, levando co inmigo a.'iuelle a quem , 

aba ixo de Deus , devo a v i d a—o Tayuyá. 

Senhores, ti vossa descoberta é nm 

beneficio prra. a human idade soffrctlora, 

que, como eu, encontrará a salvação no 

la.l tgroto Lie r Ih/ uralitv dr Tuy» ; á. 

Accei la i os agradeci f ieutos dest • que 

eom m u i t i est ima tem a honra de asi.i-

n I Do vv . ss am igo attento e 

rato 

Jldttardo Mt r iu» dr Uril , 

itijiinle do commerc io desta capi ta l .^ 

Reconheço veidat lc ira a nsaignntura 

supra. 

R io de Jane i ro , l ! i de novembro de 

1M l . Eni tes temunho da vertlade, e tc . . 

/'.-/»•<, K'-my-H'la dr CcJr». 

K', pois, un a gloria bem invejável a 

do: srs. O l h eira, F ! l l to & Bapt ista, 8'»bro 

eiijas ea'ieç rt esplende o mais formoso 

do: « Sjil ' itdiiieii, aqttellü que é constituí-

do I 'las bençattjS dos que conseguem 

ar o mais preeios t dos tlons ter-

a s a ú d e ! 

ripto do ? í 'uit i( 

0 Bou Licor dr Tiyuyá, de S . J o ã o da 

Barra tem tido aqu i tanta procura, que 

não existe vt,t rd ridrn daquei la grande 

uiessn que mandou no nosso amigo 

l iharnmcoia ico \ ii e ine Severino de Y»s-

co.tcellos. 

Mniide com urgência a lgumas caixas 

áq i ". ;l" noíso amigo . 

Jane i ro de I • ! . 

0 T a v ü j i í » a I t a ü a 

Cu» 

reCUp 

retins 

(Tran de ica!: 

" a i l i f i s i i t ; ; ; ! ) 
t, 

J o ã í d a Bar ra . —Amidos e s r s .— 

Comumn i co- i h ' s que et tando soffrendo 

l i i bastante tempo ije u n n intinife. tte.ão 

syphil it ica e tentlo feito uso de di\erros 

preparados, h n ão obtendo melhoras , 

consultei ao meil ieo tle m i nha confiança 

o e x m o . sr. ba tS» de Mi tacemo, que em 

boa hora receitou-me o miraculoso liror 

ilifiiniilito dr Tayuyn, com o qual fiquei 

e»»nipletamenfp cu rado , só com o uso de 

ti es vidros. Podendo os i.miítos fazer 
'lesto o uso que lhes envier. Sem mais, 
?ou de vmçès. aniisro e criado—/.'/.//>/.«• 
v io Duattr dou Saul ou, negociante na ci-

dade de Campos. 

! m w a r f B > f i i i ; i i i ! f t o 

O dr . A l f redo Mourão , clinico no P a -

trocínio do Mtir iahé, em carta com d a t i 

de 24 de j ane i ro de 1894, d i z : 

d o o i i m c u t o v i i ! l i i .U i . i i n i ) —Tíiehie 
<3 > <i''. H f i i v i i j ü i ; <!i* S á 

Na tiies ' tio tlr. I le i ir iqun <!e S á , dls-

tineto cl in ico nesta capital , ap:cá tntada 

;'t Faeuitlittlü de Meiiicina tio Rio tie J a-

iioirt), ein d " s tembro tio lüTli , á pa-

gina 82, lê-se : 

U l t imamento uma nova substancia 

foi introduzida na t lnTapeatica, coir.o 

metl icamcnfo, não só contra a syphilis 

mas contra a scrophtilose tambeni . 

Não devo deixar de transcrevor para 

aqui o que diz a seu respeito ti ( inzsAia 

Mrdira dt A'r.ma, (pie d á u m a cumpleta 

nolicia delia, melhor do q te eu o f ria. 

i .eiamos : 

Pert' nce a um ital iano, o er. Ubic in i , 

tie Mi lão, que durante mu i l o tempo per-

correu o Brasil, c. gloria <!• ter enrique-

cido a maler ia medi a. cjtit uma nov.i 

planta inedicin il, e :t therapoiit ica com 

um remédio util para combater a sy]i!ii-

!is e a escroplitilose. 

lOstti p lunta é o 

O T a y u y é . 

F o i e n i IK70 que Ubic in i a i imtnciando 

p la piitneira vez, a um S'"i i rmão, sua 

lo n li' ii descoberta, come,-'tu com todo 

0 cu idado a recolher as mui.- circuin-tan-

c i adase minu.dosas not ic i is , e a expe-

riment: r í.s vanta g« n t positivus tio novo 

niediciimento, tlee iis do que (!H7'J) el'e 

In ,uxe para a Europa u m a quan t idade 

de Tayuyá , tili m de que , dos doutos e 

dus práticos, tbïse reconhecido e experi-

inenta' îo. 

Etil novenibi ) de Is7 !. o pharmncoi i-

tice Mart in apresentou-o á Academ ia de 

Paris, i l izend segundo us rev< laçôes do 

deacobi idor, que esta pltinta ncha-se no 

1 stado de selvagem, etc. , etc. 

Suas raízes são amargas , purgat ivas , 

resoiutivas e ustulas especialmente rentra 

n xyjili diu. 

Exerço t ambém acção sobre o systeinn 

lyinphatico. 

O professor L' i igi Cobba , no laborato-

rio clt imico do Real Instituto Technico 

Snpi ' i ior de Mi lão, e o professor K. Zeno-

ni, em ju lho de l«7( i , no laboiator io do 

1,'eal Instituto Tcdi i t ico de Pevia, insti-

tü i i am por sua vez i n v e s t i g a ^ õ a n a l y -

lictis, as (pûtes concordaram c mi os re-

stiliados ol.t'd s por Mtiríin, de Paris. O 

professor S i ramb io , em seu jorna l , publi-

cou. e :n IH7õ, t ies casos do dr . Btizoní, 

de M i l ã o ; u m , do dr. Belltizi, de Bolo-

nlii!, e doas, tio cr . Semenza ; todos de 

syjiliiiis c. irada com o Tayuy á . Depois 

dons ca: os de e-eropiutl.is curados pelo 

Taytt.MÍ, «pie foi e j i p regudo ]ielo tlr. 

< iue l in i . 

O me. : to professor Str.'.nibio voltou ao 

i.siriiinpto ni IsVü, t razendo m-vos ma 

f rite s I ar.» dei; ion«tiar a efticacia do 

novo med icamen to . 

De facto, narra Wjtr tun,* de indiví-

duos i.fíW;tadoa do sypli lis, casus esses 

commune" .dos | " r medi os di-tinctos, 

digno- de to Ia a (•'•, sendo Ud - iryau/o. 

ih-rum I" r,.ti r tt'r. Na datzrUn Medita 

di / , dh t." :nb"m o dr . Caetano Lon-

ghi , o t i o n. Ih. relata cinco casos. 

O dr . Ambrer- li, em o n . -It), publicou 

ri* casos de .yphi 'Í3 constitucional , per-

feit intente curados com o Tayuyá . 

I I d i . Ca la i dá conta das experien-

' ias feitas em Bo lonha peio p. ofesBt'i 

Oamber i t ' i , que cont i Irr* casos d : syphi-

lis curados . 

Ann i i nc ía t ambém a cura obt ida em 

dons cas' yiui i- "/'.n* dr r • I tijtli didr ími-

liyna ila fr/r. 

A planta Tayuyá chama ficim-

Itltilla )ir lidai/na e p e r t e n o á famí l ia das 

Cucurí i i tnccas. 

J'ttru t,'i ti st'1 tal: *rja rfftra? f nrtr.«-

nrio tf"r Jtpjtt rtdli til 'ht trwj'O Opjtoi t W' 

t serrada rui'iatlo.-ah"-nfr, 
Sua aiIminíBtrrção fácil e ,- gradavel, 

não ataca tecido algum, é bem o'erndti 
por todoa e não de xa nenhum vestigi'i 
ilesagradavcl de sua presença. 

Usa-se tatnbem ext'Tuamonte paru 
curar »3 ulceras.> 

ii I tij a llil i n i l l y l 

septembre IHiiii. 

'harnmciei i Ol iveira 

Ageu , le 

Monsieur 

nior. 

D rniérement j ' é ta is atteint de fortes 

dotih ur* rliruwfili*iii'ilr* au bras droit qu i 

me metta ient dans l ' impossibil ité dc> le 

remuer. 

Pa r conseil d ' un ami j 'a i pris votre li-

queur de Tayuyá et les ixs iltats furent 

-i rapides ijue j e suis complè tement gué-

ri nprc.-i deux f lacons. 

R cevez. Monsieur le Pharmac ien , mes 

s 111 i t n l i o n s e i n p t e ; s é es. 

St.on—K'ue R t t l ambern . i l . 

A gr il França . 

l ' I t é ras n a s |;on;a'{ 

Id i c rm. le 2t; septembre Jb'J!). 

Mr. 1 - pliarii iac'en Oliveira J u n i o r . 

J e viens vous nsAirer ma grat i tude par 

l a gué i i s on que votre l.i'jiu ur il' Tuy-tyá 

de S ão J o ã o dit Burra a opéré sur m o i . 

Ily it tleux ans qui m 'on t paru t lé i ul-

( é.'.is aux jambes qt.i donnaient des dou-

leurs atroces qui m'c-mpèchaient, de dor-

mir cl de marcher . J ' a i pris divers re-

mèdes ordonnés par les medecins qui 

n 'ont produit aucun effet. Eh bien ' trois 

flacons et demi do votre hi'jucur Tayuyá 

ont suffi :i ir.e guér i r . 

lïiya! IioUi-r. ;i I . l io lm, canton de (':•.-

lus, (Lot- França) . 

I l l i sK ina i i sB io— não p o d i i d on r . i r 

Tott'os e, le .1 mai ls i l ' i 

M r . le pltarinacien Oliveira Jun i ' , r . 

J e , souotissiguée, certifie avoir été at-

reinto pendiint, longtemps des douleurs 

rhuii i i it iques si fortes (pie je ne pouvais 

remuer r.i bra8 ni j ambes ( t avec les 

grands froids de l 'hiver dernier je souf-

l'rtiis t ut que j 'ava is perdu l 'ajipetit et. je 

suis devenue pâle et maigre que jamais . 

Le mo indre mouvemen t que je voulais 

faire était pour moi une terrible sotiIVran-

ce. J ai pris votre Liiiurur dr parati rr 

dr T ayuy á et au jourd 'hu i , monsieur, j e 

m'en trouve admirab lement satisfaite. 

J e peux f a i i emon t r av i . i l , je mange de 

l>on appét i t , j e suis, etii in, radicalement 

guérie, et voua pouvez r-pioduire cotte 

attestation si celti vous e.~t agréab le . 

Veuil lez agréer mes civilités empressas. 

limaiiu Cittiuir*. 

R u e N . S . Sy lve , -l\. 

e s p e r s / i x ç ? z j l 

Vi l leneuve, le :!0 septembre de ísü-n. 

Mr . le pharmacien Oliveira J un i o r . 

J 'é ta is atteint tle rheutnbtisme « * n i m'oc-

easionn lit des douleurs into lé inbles. J e 

ne pouvais plus dormir lu nu i t par suite 

des v iden tes douleurs que, j ' ép .ouva is . 

et ma lgré tous lt s remèdes recomnienda-

bies q ie je faisais u tige comme des . i-

r o j s . d e s t'sanes, des ordonnances des 

médecins, etc., etc 

J 'é ta is dojii désolé de ma situation et 

j avais abandonné tout méd icament , me 

l ivrant sans espoir aux destinées d 'une 

existence nialhetireu-se quand j ' a i cont-

int n é a pren-'r votre Li'jucar drjjarati-

rr tlr Ta nu'lá. 

Au bout d • deux tlaeotiR j e constatai-

d.in.i m o i état une amél iorat ion bien 

sensible ; les douleurs , jadis si fréquentes 

.-e sont évanouies comme par enchante-

ment , et voi là , monsieur, qu ' au jourd 'hu i 

j 'a i io bonheur de vous fniro savoir que 

je suis d l ivié de mes terribles souffran-

ces. 

\OtiS pou\cz et même j e vous fuie de 

l i v n r mon attestation á la publ ic i té . 

Yen liez agréer, monsieur , mes sincères 

salutat ions. 
Tluo/hUr Ri,tj.tr 

Vi l leneuve, rue de I v p o u , l 'J. 

C o r ? r a n i - 8 e c o m o L : c 5 r d e T a j u , á 

d e S . J c a c t ia B a r r a 

Ulmo.-, srs. pharmi.-euticos o l ive i ra . 

Fi lho iV Baptista. S. JOJO d a Bar ra .— 

Amigos e senhores : 

E' coin im .netiso conten tamento tjue 

es'-revo a vv . ss. para c m iiuniear-lho9 

o fac lo extraordinár io da cura em mim 

que me acho hoje felizmente c i r ado , e 

em m inha fi lhinha de um 'juuo « twin d* 

rtlttdr^ (jui. h » mu i t o tempo soílrit» hor i i-

'. e' i i iente de durthr, - rm h,d'/ 'ti'lr> duritt, 

t'jj roMo r jmrk do rorjm, o i quaes torna-

ram-se rebeldes a diversos traetam«Htos 
médicos e ao uso constante d(; muitas es-
pecialidades pharmaceuticas a que recor-

ri sem resultado a l gum e que, com o uso 

apenas de meio vidro do milagroso «L i-

cor Depurat ivo de Tnyuy á » , preparado 

por vv . es., acha-se èlla perfei tamente 

curada . 

Pern i i t tom-mo quo venha com j us ta 

alegria , do alto da imprensa, francamen-

te p a t en t e a r a m inha grat idão por estas 

importantíssimas curas, ein mim o m inha 

lilliiulta, as quaes n ã o devem ser desco-

nhecidas dos que sofTrem o que solTrein 

lás vezes anãos, un icamente por faltar 

| um feliz couselho ou uma feliz inspira-

ç ão . 

Sem outro assumpto , sou do vv . RS. 

amigo , crendo, obr igado, 

Mi,:uri da Cc-ta Araujo. 

Jf i ( !es i ren!e 

Il lnios. srs. Ol iveira , Filho & Baptista. 

Achando se minha senhoia soffrendo, 

ha *ri* auuo* dr tlariltrtliuntulon, tendo 

durante esto tempo feito uso de diversos 

medicamentos, sem resultado nlguin e, 

quando j á descrente tio sua cu i a , lem-

bre i-nie tio rcconer no preparado intitu-

lado Lina- Drjturatirn d•• Tayuyá e com 

tanto acerto o tiz, que com um único vi-

dro ficou completamente curada , achtin-

do-se hoje gosando perfeitíssima saúde . 

O que acabo tle relatar a v v . ss. é a 

expressão da verdade , pelo que podem 

v v . ss. fazer o uso que melhor lhes 

convier . 

Morro do Còc-o, ti d c j u lho de 18!»:}. 

Jcmiynio liihriru da Silrn. 

Cu!!i|iiisia (üiii-iamciilc im\os (rimii|ilios 

' Ulmo. sr. j ihari i iaceuti .o Oliveira Ju-

n ior .— Declaro que , tenho grande nume-

ro d " voz"s empregado em doentes de 

m inha clinica o excellent!* Licor hryara-

liro r A • li-rlicu,iiaiiri, Tayuyá, d c S . 

J o ã o da Barra, sempre com o melhor re-

s i l tado em casos de iufrccito tijiliililirt/, 

no '.'." oa .'{."]>rriotlo*, e em casos de / <r-

jii littuw r arlltr 'tli*mo. 

D e v. amigo e obr igado, 

Dr. Eduatdo CaiUard. 

Jane i ro 12 8t; .» 

I l l i i s t r a t ã o e f a r i t l a i o 

o abaixo-assignado, doutor em medi-

cina pt Ia Facu ldade de Medicina do R io 

de J ano i í o e t c . , etc. 

•Attesto que o «l . icor Depurat ivo de 

Tiiyuy;!;> composto, de Oliveira, F i lho & 

Baptista, é um excedente preparado, 

que pode e deve ser aconselhado, como 

depurat ivo , nas moléstias de fundo sy-

phil it ieo, rheumat ico , e dar lhroso . Oti-

irosi in, (p i ' o tenho prescripto a p tssoas 

de m i nha família e para outros clientes 

com admiráveis resultados, pelo que o 

considero na ordem dos mais afamados 

depurativos ntó h< j • conhecidos. 

Fazenda do Cu . rull io, 28 de janeiro 

de 18DI. 

Jjr. «Ti se Pt rrii ti da Silra Yianru 

Esp lend ido t r i c m p h o 

<-'iiii-ro o u ulcci 'si ih» t! , l i i i i iai|i i 

A inda ha pouco o "Tayuy fu acaba de 

obt -i- ii-ii t r i umpho r-spleudido e (pie, em 

b in dos que sofTrem, vou revelar-vos. 

O benemerito capi tão de mar e guer-

ra Francisco MarU Bitten >urt, residen-

te na rua do Conde de Baependy, n . l: i , 

nesta capital , eoffria, lia Kl » m m ; , ag-

í íravai ido se : ua enfermidade de tal mo-

do . que nestes ulti in 8 dons annos o in-

tr , i l o marinheiro pn um ni noite dr-

hriii.it Iii *tilrrr uma ead"ira; alinicn''r 4-tr 

un '•••iitwnlr d • /i-ÍV, lau at a nauy i c . A 

pcieii' ia medit a , represi a t ada por suni-

mitlades desta cap i 'a l , mostrava-se de a-

lentadn, d iagnost icando ulc-ra ou eaurru 

»•> rslt..inayo do doen te . 

Pois bem : o commandan te Bi t ten-

court , logo ao pr imeiro \ i Ir» do «L icor 

de Ta, uyti -, sentiu-se melhor e com a 

cnnti iuuçáo acha-se restabelecido; dor-

me tranqui l lamente em teu proprio leito 

e a'imetita-se como se nnnea t ivera mo-

Pvt ia a lguma no estomaco. 

K' fácil vciif icar o facto ainda recente, 

e que n ão é contestado pelo iilustru ito-

m-srn do mar. 

Ap-'zar de sceptieos, ficamos conven-

cidos de que na ordem das eu'ei midiid^s 
em que o "Licor de Tayuyá > applica-
'In. seu poder curativo é infalüvel. 

E damos por isso parahens nos bene-
meritoj preparadores, aos medicos e so-
bre tudo aos doentes. 

(Tr . inscripto <VO Paiz) 

S . ( í c ra ldo e o 

D iz o honrado negociante José P in to 

d a Fonseca, residente cm S. Geralf lo. 

tpie soffrendo ha mais de dous annos de 

ferida* no va i» r, lábios, e tendo usado 

de muitos remédios paradebel lar t i lo ter-

rível ma l , sem resultado a lgum, delibe-

rou-se a usar o Licor de Tayuyá, de São 

J o ã o da Burra , com o qual , f indo o se-

gundo v idro é attestado pelo sr. P i n to o 

pelo pl iurmaecutieo Ciésta, o seu prompto 

restabelecimento! 

( i u ba l i ia i io i l l cs f re 

Sempre que tenho necessidade de cu-

rar syphilis, herpes etc . , lanço m ã o , com 

)dr))(i con/ia)ira. do Licor dc Tayuyá, da 

S . J o ã o da Barra. 

Esto grande agente thernpeiit ieo, dia, 

a dia mo ettrprehendo com o seu poder 

cinaliro. 

Sou testemunha occular de importan-

tes curas que tenho conEeguido com o 

vosso bello preparado. 

São Pau lo de Mut i ahè . 

l'r. Boaventura liahiu 

D a r d i r o s nos l iciros e fer idas c o n c e r t a . 

R icardo Leão Belfort Sabino, tenente 

honora i io do exercito, 1" tabel l ião e es-

crivão do termo de S . J oão da Ba r r a .— 

Attesto , que soffrendo lia dons ânuos , do 

tlariltrt;* no* heiços, formando ferida* mn-

irro. a* usei por varias vezes de pílulas, 

pomadas e alguns depurativos, n ã o al-

cançando provi ito desses medicamentos . 

O que hoje posso aít imar é que estou 

completamente curado com o uso do ma-

ravilhoso Licor Depurativo di Tayuyá, de 

Oliveira Filho & Baptista. O referido 

verdade, e o j u ro sob a fé do cargo . Sã 

-João da Barra, 27 do j u nho dc |8(.ti, 

IIit ardo L'áo lh lfor! Salino 

Reconheço verdadeira a letra e assigna-

lura supra. São J o ã o da Barra , ;lo de j u 

nho de 181)1. Em testemunho d a ver-

dade. •/(.. . Maidiiir» Fuma. 

1'arrl ir i ) ' , r l i em i i a l i smo m u s c u l a r o 

a r i i e i i l a r 

Attesto, sob j u ramen to do meu grau , 

que durante quatro inezes dirigi o tra-

t: mento de uma senhora, fortemente ata-

cada por dartliro.-, e especialmente por uni 

rheumati*i)i'' niiixrular c articular, que lhe 

mot ivava muitas dOres e t irava-lhe todod 

os movimentos . 

Empreguei só o ';Lieor Depurat ivo de 

Tayuy á » , de S . J o ã o da Barra , j á se-

gu indo a ind icação annexa no v idro , j á 

ulterundo-n, conforme as pliases d a mo-

li st ia . 

Tive a satisfação, depois do grande 

lueta, de vel-a curada , e por isso re-

eommendo o uso de tão precioso medica-

men to . 

Rio , l o tle dezembro de 1895. 

Dr. Cesar Auyaslo Ji íurqur*. 

D e p o s i t á r i o s : — A u a í j o Fkk i tas & C . , 

ru i dos Ourives, u . 111. 

Todo o pi : d i re t » era u m a só t l i a g a 

que resistiu aos medicam .>ntos prescri-

ptos por oito médicos e a lguns curiosos 

e curandeiros, tis=im declara o sr. Diony-

sio Maniiães Barreto, sohi inho d o almi-

rante do mesmo nome . J ú sem esperança 

tle cuiar-se, o sr. í)i' nysio reco i reu ,como 

ult imo recurso, ao poderoso «Licor de 

Tayuyá d e S . J i ã o da Barra , d e Olivei-

ra, F i lho Si Bapt ista , e em cur to prazo 

achou-se completamente restabelecido. 

(Do lirpuldita, dc s . J o ã o da Ba r r a . ) 

S )p ! i i l ' s no rn.sío 

. . . quasi couipl-.-tamente d i lacerados 

por un i a syphilidc pup,t!u. I. Ian al;-a esta-

vam o nnriz e face do intel l igente eon-

Ktrnctor nava l , ') sr. Francisco .losé d a 

Costa e A lme ida , p: oprietario de um dos 

melhores estaleiros de S . J o ã o d a Bar ra ; 

usou de tudo o que lhe aconselhavam 

para debel lar tão terrível molést ia , sem 

ter t i rado resultado ; j á desesperado, re-

correu ao «Licor de T u y u j á , de Oliver4 

ra , F i lho K- Bapt i s ta ,—e com tres vidros 

tle.-te heróico reroedio aelta-se perfeíta-

taoiente curado, o importante constru-

c tor . 

Eom resn l t ado 

José Nunes de S iqueira , doutor em me" 

d ie ina pela Facu ldade do R ; o de Ja-

neiro . 

Attesto que tenho empregado em mf-

n!>a c l in ica , rom feliz resuHnd», o «Licor 

de T a y u y á , de S . J o i o da Barra , de 

Oliveira, Filho & BaptWa. O referido é 
verdade, qne juro em fé de meu gráo. 

Dr. ,lo*r lCune.» dr Siqueira. 

i 

i l 

• I 

f e o d e - s e em todas a s boa s p l i a rmac ia s é d r o g a r i a s — b a r u e l & c . — f i n a Direita. 1 - 8 . Pau!® 

— M M f e 

--. I'll- I . . . 


